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A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

Material de Ferrocarriles 
Locomotoras — Wagones -- Placas giratorias 

C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u ­
r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n ­
d i c i ó n de h i e r r o , acero y o t r o s 
m e t a l e s . 

Compañías de ferrocarriles que 
tienen en sus líneas materiales 
— construidos por esta casa — 

i 

i 

Cambios de vía 

DIRECCION POSTAL! 
A R B I E T O , I 

Tfilbao 

Talleres de Construcciones .Metálicas 

M A R I A N O DE C O R R A L 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte y Madr id á Zarago­
za y Alicante.—Vagones 
cubas de las «Bodegas 
Bi lba ínas» .—Bilbao á Du-
rango y San Sebas t i án .—Lnchana á M u n g u í a — B i l b a o á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der .—Caste jón á Soria.—Villaodrid á Rivadeo—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á On taneda :—Cantáb r i co de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Mon taña de Santander, La Basconia y 
Al tos Hornos de San F ranc i s co .—Tranv ía s de San Sebastián á 
Ren te r í a y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n v í a de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga a Trubia .—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de 
materiales. 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: C O R R A L , B I L B A O ' 



R E V ' S T A B I L B A O 

Sun Insurance Office ! I © 
Compañía Irglesa de Seguros 

contra Incendios — 
F U N DA DA EN 1710 

G A R A N T Í A S 
L . E. 5.068.638= Pts. 136.853.226 

í B a n c o V i t a l i c i o d e E s p a ñ a 

Seguros sobre la Vida 

G A R A N T Í A S ; 

SEGUROS MABITIMOS 

Representante: L i á i s B a s t e a r a 
Oficinas: Arenal, 18, pral. 
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B I L B A O 

S o c i e d a d a n ó n i m a . — C a p i t a l S o e i a l : 3 2 . 7 5 0 . 0 0 0 P t a s . 
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Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo j Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Besemer y Marttn-Siemens 

H i e r r o s p u d e í a d o s y h o m o g é ­
n e o s e n t o d a s l a s f o r m a s 

c o m e r c i a l e s . 
ACEROS B E 8 8 E M E R , S IEMENS-

M A R T Í N Y T R O P E N A S 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y cotustrucciones. J 

Fabricaciót i especial de hojalata.—Cubos y baños ga lvan izados .—Later ía 
para fábr icas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 

' —Impres ión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda ía c o r r á í p o n d e n c i a á A J O S HORMOS OE V I Z G A V A . — 8 I I B A 0 

O a r r i l e s V I g : n o l e » 
PESADOS Y LIOBROS, PARA FERROCARRI­

LES, MENAS X OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Poheuis ó broca para tran­
vías eléctricos — V i g u e r í a para toda 
clase de construcciones.—Chapas 

J gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi­
c ios .—Fundic ión de columnas, calde­
ras para desplantac ión y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone­
ladas 
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D I S P O N I B L E 

G E R H A R Z & R O S E N F E L D 
A i W B E R E S 

Dirección Telegráfica: ©erljars*—Atnberes 
¥ 0 m j 3 t - o t \ Q e r \ e * * e k L d o t ^ f c a n a s j i o r ' t o d o t o d a o l e i s e 

Expediciones regulares para Bilbao, Santander, cada q&tnaná, 11 Sevilla, Málaga, Alicante y Almer ía , cada diex dias 
León, Vigo , Coruña , Ferrol, etc., caí?a di'e^ í??as. || Barcelona y Valencia, ca^a sewana. 

Tarifas reducidas desde y para toda estación belga, francesa y alemana. Navegación por el Rhin y los Canales. 
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M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 

©rand Prix París <900 
Ultmas madslos tipo 1906 números 7 y 3 para escribir en dos colores 

M á q u i n a s de CALCULAR para todas las operaciones a r i t m é t i c a s . 
Accesor ios y papeles de todas clases p ^ a todos los s is temas de 

m á q u i n a s de e s c r i b i r 
DUPLICADORES y ROTATIVAS para copias m ú l t i p l e s . 

Mesas eos b á s c u l a , especiales para m á q u i n a s de e s c r i b i r . 
En estas oficir s??? reciben encargos para toda clase de copias á precios reducidos. 
P í d a n s e c a í á í w a o s y detal les á la 

peminéton Typewriter Company 
Alameda MazsrpedO) 6 BILBAO 



ftBVISTABÍLBAO 

Carlos &(oppe y Compañía | 
CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS CONSIGNA T A RIOS D E B U Q U E S 

Fletadores -Comisiones—Consignaciones—Directores Gerentes de la Compañ ía de Navegación Bat.—Represen­
tantes de la Dampfschiffahrts Nep tun .—Serv ic io regular de vapores entre Amheres, Rotterdam y el Norte de E s p a ñ a 
y viceversa, con transbordo á los principales puertos del mundo. -Agentes Generales de las Compañ ía s de Seguros 
Mar í t imos , Fluviales y Terrestres 

I ^ a TV I a 1111 I x 1 I T T y I ^ c l I V o r ' d D í ^ v a t s í o l x © 
y de la C o m p a ñ í a de Seguros contra incendios y sobre la vida 

wTbc Cívcrpool ^ Condoi) & ©lobc" 
COpiSnt^IOS DE AVERÍAS 

C a s a s e n S a n t a n d e r , S a n S e b a s t i á n y p a s a j e s . ~ € n ¿ t / b a o , j f i l a m e d á J t f a z a r r e d o , 1 , S". / / / 

M I L A N 1 9 0 6 : G R A N D P R I X 

R . W 0 L P 
M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

Dalegación general para España 

CARRETAS, 45, PKINCIPAL.—MADRID 

^Scmifijas y Locomóviles — de vapor saturado — 
y d* vapor reca lentado 

ría alfa presión ele 10 á 100 caballos. Sernifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 600 caballos. Somií 

p ' saclón de 20 á 60 caballos. 
fl5?!ri| de 50 ó 600 caballos. So mi fijas landern con doble recalenlamiento y con conden 

La fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento del vapor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi­

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 

PRODUCCIÓN TOTAL MÁS DE MEDIO MILLÓN CABALLOS Ú 

r 
I n g e n i e r o C O N S U L T O R 

de MINAS y Electrotecnia I 

i 

S I H T A S , ESTUDIOS. I N F O R M E S . PROYECTOS T PRESUPUESTOS 
» O W Bt Mi 

Centrales de Electricidad para ¿ Procedimientos metalúrgicosl 
¡Alumbrado. Tracción. Trans- • para el tratamiento de minera-
portes de fuerza y aplicaciones i les difíciles.—Industrias electro-I 
derivadas de aquélla. \ químicas metalúrgicas. 

X . « o o n o o i m l M t « é I n f o r m e » A« K i n a s . O r r a n l i a o i ó f t ém Z n d u a t r l M . 

CONSEJOS TÉCNICOS SOBRE INVENTOS Y PATENTES 
€sfudh$ de yentilación de Jtfinas y Jlatllefes. 

fe de Censultae sobre detalles de construcción y maneje oe jÑcumuladore* y Jrtehi 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aguas para Calderas, 

jfrreglo de Centrales eléctricas defectuosas 

E i N f i t e i t i Z o r r i l l a 3 3 , 2 . a — M A D R I D 
T t t f M l M < w d » 2 i S , é p w e « r r M p o n d « n e i a M E t p a M , F n u w é a , I n g M t i 



R E V I S T A B I L B A O 

[) 

DE 

Transportes aéreos 
del sistema OTTO perfeccionado 

Y DE 

T r a n s b o r d a d o r e s 
del sistema HUNT 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados 

Talleres de c o n s t r u c c i ó n 

C o l o n i a 

aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno,— 

Transporta hasta 1.200 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3 

Se están explotando líneas de m á s 
de 32 kilómetros de largo 

Desde 1873 más de l.GOO instalaciones 
construidas 

R presentante general para España 

L U D O Y I 0 0 P E R R E A U 
Fel ipe I V . n t lm. o. M í l O R I O 
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F r i e d K r u p p A . G . - G r r u s o n w e r k 

M A O I) K R (J R G . - B t í 0 K A U ( A l é m a n ¡ a ) 

M a q u i n a r i a p ra el benfif ic io de m i n e r a l e s , m o l i n o s y I r i t a r a d o r a s pa ra toda clase de ma te r i a s . 

Grúas á vapor, h i d r á u l i c a s y e l é c l r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 
I n • l a l a c i o n e s comple t a s de f á b r i c a s de c o m e n t o , m a t e r i a l r e f r a c t a r i o , abonos m i n e r a l e s , aceites, 

l i n ó l e u m , g o m a s , cables , m a t e r i a l de p l o m o , etc. 

Representaníe para el horfe de España. 
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c^xr̂  vr^ K<¿£ cfcü. 

O Y A L 

C o m p a ñ í a I n g l e s a de 

S e g u r o s c o n t r a I n c e n d i o s 

FUNDADA EN t W ñ j^KOALMKNTE AUTORIZADA EN EHPAÑA 

F o n d o s d i s p o n i b l e s , m á s de £ 1 3 . 5 0 0 0 0 0 

? 
P t a s 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

Sa t i s f i zo p o r cuenta p r o p i a en la c a t á s t r o f e de San F r a n c i s c o ( A b r i l 1 9 0 6 ) , 
m á s de 1 1 . 2 5 0 . 0 0 0 = P tas . 5 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

Segur idad 
a baoLita La Compañía de seguros co xtra incendios más importante del mundo ^ m ó d i c a s 

P ó l i z a s especiales r a r a los r iesgos sobre m e r c a d e r í a s 
A j ^ e - M t í ? » n p o d o r * A e l o » 

E g u í a , L B I L B A A A m é z o l a & Z a r a u z 



X I V B i l b a o 2 de M a y o de 1 9 0 8 N ú m . 6 7 9 

R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R I T I H A 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao, un año Ptas. 13,00 
Provincias id • 1P,IK) 
Ex ranjero. i d . . . . . Feos. "î oO 
Nrtmero suelto Ptas. 0,50 
Idem atrasado * 1.00 

La REVISTA BILBAO circula entre los nume-osos 
asociados de la Cámara de Comercio y Círculo 
Minero de esta Villa y se halla rep'esentada por 
todas las Cámaras de Comercio do la penínsnla y 
del Extranjero. 

D IR E G T O R 

L U I S R U Y - W A N I B A 
SE PUBLIC \ LOS SA HA DOS 

RADACCIÓV Y ADMINIS TRACIÓN 
ERCILLA, 4 

IMPRENTA: ÍBÁÑfeZ DL-; BU,HA O, (i 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

Kn el texto , l í rea , Ptas. 1,00 
En unta* sueltas id • o,50 
Comunicados, id . . . . » 2.00 

La R'-VISTA Bn.BAO está representada por las 
Cámaras do omcrcio sipuientes: Habana, Maní a, 
San Juan de Puerto Rico, Pouce, Santiago de 
Culia, í'ieiií'uegos, Argel, Rueño5» Aires, Bin-deos, 
Cette, ftuatémala, Lima, Lisboa, Londres, M6jico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma, 
Tánger y Va'paraíso. 

Lotldon E. O.-Comercial InteilguncB Burean 
Ceoil House-.i7, Holborn ViaHuot 

BERLIN.-Mr. Rudull Mosse 
Jerusalemer Slrasse 16/49 

BUENOS AIRES 
¡nrique Diez. —Liniers, 142 

PARIS.— SodétéOénerale de pnMidlé 
LA m i m DNIVKRNKILB—12, Boii prard de Strashoiirg 

A d o l f B l e i c h e r t y C . a L c i p z i g - G o h l i s 1 2 3 
P U K i N T K S K 0 I > A N T K S P A K A T K A N S B O l ü t ü S 

Vías suspendidas eléctricas 

Transportes por medio de cadenas y cables de t r acc ión 

G r ú a s 
Fábrica la más antigua é importante 

para la construcción de 

i S P i 

V í a s 
a é r e a s 
r í D A N S E 

c a t á l o g o s g r a t i s 

y f r a n c o 

R{prcs8n(antes para 

el Kort-? d j España: 

Josó y Juan de Goyoaga 
B i l b a o 

Colón do Larreátegui , 
15 y 17 

Los jiejectos en Bilbao 
¿ O P E R A C I O N D E C R É D I T O ? 

En la plaza de Bilbao y en la de Madrid se habla con bastan­
tes íetalles de una operación que estudia ó prepara el Banco de 
(JaaLula y que consiste en la colocación en España de acciones del 
Banco de Londres y Méjico que trata de aumentar su capital. 

Hasta ahora parece que solo se trata de un tanteo ó explora­
ción para colocar esas acciones, que solo se realizarían aquí, con 
la condición de que se absorbiera un contigeute respetable 

Hemos procurado averiguar el motivo de qué ê busque la 
colocación de acciones en España , tratándose de un Banco tan 
conocido en Par ís y Londres, donde su papel es de todo crédito y 
«us acciones se cotizan altas y se nos asegura que obedece á estar 
ya recargadas de acciones dichas plazas, á causa de la situación 

difícil de Méjico, y al deseo de extender este Banco más sus rela­
ciones con España , donde hay tantos capitales procedentes de 
Néjico traídos por españoles. 

V A S C O N G A D A D E M I N E R I A 

H a celebrado Junta general de accionistas la Sociedad Vas" 
congada de Minería habiendo sido aprobados la Memoria, balan­
ce y cuentas, con un voto de gracias al Consejo. 

A instancia de algunos señores accionistas se dieron amplias 
noticias de la marcha de las dos filiales de la Vascongada, únicos 
negocios que esta tiene. Como esas noticias eran satisfactorias en 
extremo, so manifestaron los accionistas muy complacidos. 

C R E D I T O D E L A U N I O N M I N E R A 

E l miércoles celebro Junta general de accionistas esta Socie­
dad, sien lo aprobadas la Memoaía y cuentas correspondientes a 
1907. 
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M A R C A 

ATLA5V\ 
REI M 

S O M M E & S U N D T 
Almacén de maqutiidria y taller de construcción 

H u r t a d o de A m é z a g a , i .—BILBAO 

D E P Ó S I T O D E L A S C O K R E A S N O R U E G A S 

R I ^ U S K T A D A 

de ca l i dad s u p e r i o r , g a r a n t i z a d a , E x i s t e n c i a s ^ / g / ^ r c 

en a l m a c é n desde 2 5 has ta 5 0 7 m i l í m e t r o s a n c h o 

y de 3 á 6 te las de espesor — — 

Se consigna un aquella que, la marcha del establecimiento lia 
sido normalmente progresiva, habiendo ienido un crecimiento el 
volumen global de los saldos de cuentas quede 133.876^506,07 
pesetas que importaban en 31 de Diciembre de lí)06, se han ele­
vado á 139.408.930,38 pesetas, y representa, por tanto, un au­
mento de5.532.424,31 pesetas. 

Los beneficioe líquidos han ascendido á 855.788,76 pesetas ó 
sean 170.533,55 más que en el año anterior. 

Se han destinado 460.000 pesetas á Fondo de reserva, 120.000 
á amortizaciones mineras, 5.000 á atnortizacíon de mobiliario, re­
partiéndose el 12 por 100 á las acciones, en vez del 10 que se 
repartió el año anterior. 

H a quedado un remanente de 30.788,76 pesetas. 
E n la Caja de atierros se han hecho 1861 imposiciones nuevas 

por 4.340.000 pesetas y 10.631 sucesivas por 5.626.016,89. 
Sellan devuelto 5.375 parciales por 7.656.433,43 y 1.117 to­

tales por 2.740.198,08. 
A l final del ejercicio había 6.000 imponentes por 10.470.984,28 

pesetas. 
L A A U R O R A 

También celebró Junta ordinaria la Compañía de seguros 
Aurora. 

Se consigna en la Memoria que, á pesar de la crisis, se ha 
adelantado en el ramo de incendios. 

Hace resaltar el extraordinario numero de siniestros ocurridos 
que han afectado al balance, pero que no debe alarmar lo ocurri­
do y que pone el mayor cuidado para prevenirse de accidentes. 

E n el ramo marítimo ha suprimido una agencia á la que atri­
buye el resultado decreciente de los últimos dos ó tres años, y de 
las que conserva cree que darán iguales beneficios que en añus 
anteriores. 

La cuenta de pérdidas se ha saldado con la de 61.573,14 pe­
setas, que se amortiza recurriendo al fondo de reserva. 

La Junta extraordinaria no pudo celebaarse por falta de nú­
mero de accionistas. 

S O C I E D A D V A S C O - C A T A L A N A 

Ha celebrrado Junta general ordinaria, habiéndose leído y 
aprobado la Memoria comprensiva del primer ejercicio de la So­
ciedad, que abarca desde su fundación hasta el 31 de Diciembre 
de 1907. 

L a Memoria detalla los trabajos de reconocimiento é investi­
gación hechos en las minas Rafaela, Pepita y San Raimundo, 
todas ellas con excelente resultado, tanto en lo que respecta á la 
cantidad como á la calidad del mineral. 

Se han extraído 200 toneladas de mineral, que con 323 que 
ya estaban extraídas, se efetán transportando al muelle de Barce­
lona con el fia de verificar algunos ensayos del mismo en diversas 
casas del extranjero. Actualmente se gestiona la venta de un millón 
de tcneladas con la representación de una importante casa del 
extranjero. 

H U L L E R A S D E L T U R O N 

La Junta general de accionistas de esta Sociedad ha aprobado 
la [Memoria, balance y cuentas correspondientes á 1907. 

En la Memoria se indican las obras realizadas para el empal­
me con el ferrocarril Vasco Asturiano, que en el citado año trans­
portó con toda regularidad 37.468 toneladas. 

Añade que los trabajos mineros de las minas San Victór y 
Sím Jo.se sigueñ con regularidad y los de Sflt» Pedro se encuen­
tran en terrenos que dejan algo que desear. 

Dice también que en el segundo semestre de 1907, la deman­
da de carbones fué bastante activa y á precio remunerado. 

La producción bruta fué de 151.865 toneladas, superando en 
7.070 á la del año anterior, bajando el costo 0,83 pesetas en to­
nelada y el de hulla lavada en 0,95, habiendo aumentado el de 
venta en 0,28. 

Las ventas de hulla lavada superaron en 14.067 toneladas á 
las del año anterior. 

La producción de cok bajó 6.163 toneladas por falta de pedidos. 
En el ejercicio obtuvo la Sociedad, 81.130,15 ptas. de beneficio. 

L A P A P E L E R A E S P A Ñ O L A 

Con asistencia de 51 accionistas, que representaban 13.777 
acciones, se ha celebrado la Junta ueneral ordinaria de accionis­
tas de la Compañía anónima La Papelera Española . 

Se dió lectura á la Memoria que presentó el Consejo y que fué 
aprobada, acordándose saldar las cuentas de Quebranto, Emisión 
de obligaciones y de Gastos de Establecimiento y que la de Apor­
taciones se vaya amortizando sucesivamente. 

E l accionista D . Santiago Cantí dió lectura á otra Memoria 
por él presentada, cuyas conclusiones fueron aclaradas por el 
mismo, y siendo su mayoría reflejo fiel de las intenciones que 
alberga el Consejo, no hubo discusión sobre las mismas, siendo 
aprobadas por unanimidad las explicaciones que sobre ellas y sobre 
la marcha del negocio dió el Director Greneral de la Compañía, 
D . Micolás María Urgoiti . 

Resulta de la Memoria que La Papelera Española vende los 
papeles á precios más bajos que los que regían en los tiempos que 
precedieron á su constitución y que fueron de fuerte competencia. 
La diferencia asciende á la importante cifra de 2.322.306,25 pe­
setas por año, en que resulta beneficiado el consumidor. 

Esto da idea de las importantes economías alcanzadas en la 
producción y de que las ampliaciones llevadas á efecto han dado 
los resultados apetecidos. 

Las ventas han superado en cerca de 1.000 toneladas á las de 
1906, alcanzando cerca de 25.000 toneladas el total de las vendi­
das en el año que acaba de finalizar. 

De las explicaciones dadas á la Junta y de los resultados que 
se esperan de las instalaciones para la fabricación de pastas, se 
han hecho comentarios muy favorables entre los accionistas, por 
esperarse para un plazo no remoto que sus acciones empezarán á 
percibir el beneficio debido. 

http://Jo.se


A M É Z O L A & Z A R A U Z 
A G E N T E S Y C O M E R C I A N T E S E N G E N E R A L 
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| A D E L A N T O S 

D E P A R T A M E N T O E S P E C I A L 

P A R A LA V E N T A D E 

- - - M I N E R A L E S D E H I E R R O 

con d e p ó s i t o s d e b i d a m e n t e r e g i s t r a d o s p a r a f a c i l i t a r la e x p o r t a c i ó n , i m ­

p o r t a c i ó n y c o l o c a c i ó n de t o d a c lase de p r o d u c t o s . — 

S O B R E M E R C A N C Í A S Y M I N E R A L E S 

N E G O C I A C I Ó N D E M E R C A D E R Í A S D E J A D A S D E C U E N T A $ 

e f ic lnas t Egn i* I . - T e l é f o n o 6 0 7 . — B « L B ? I O fllm^cenes, H . de A m é z a g a , 15, Te l é fono 601 

Idem Lefáuoheux y central ur. tiro, 543; I d . id. dos tiros, o!)5; 
Idem Remingtun uno y dos tiros, 113; Pistolas id. , 6; I d . Le-
faucheux, 1.114; Revólvers de todas clases, 22.859; Carabinas, 
27 y Tercerolas, 58. Total 28.034. 

11.508 armas menos que en Marzo de 1907. 

Sindicato anglo español 

Para iniciar negocios mineros metalúrgicos en España , se ha 
constituido en Lomires un Sindicato cuyo nombre encabeza estas 
líneas, con un capital de 10.125 libras esterlinas, dividido en 
10.000 acciones de á libra y 2.500 liberadas. 

Minas y fsrrocarril de Oarreño 

Los resultados obtenidos por esta Empresa en el pasado ejer­
cicio son algo más halagüeños que los, de 1906, á pesar de las di­
ficultades con que ha tropezado para llevar á cabo la exportación 
de mineral; y si á esto se agrega la baja experimentada por el 
precio de éste y el incumplimiento de un contrato de venta por 
parte del comprador, se comprenderá fácilmente que la liquidación 
del ejercicio no ha permitido remunerar el capital invertido en 
esta Empresa, si bien ha liquidado, al revés de ejercicios anterio­
res, con ligeros beneficios. 

E l mineral arrancado se ha elevado á 57.228 toneladas de las 
que se vendieron 31.001 toneladas, quedando en depósito 38.257 
toneladas. 

Los productos obtenidos de la venta del mineral y de la explo­
tación del ferrocarril se han elevado á 781.236 pésetes, de las que, 
deducidas 639.371, á que ascienden los gastos de explotación, 
queda un remanente de 141.846 pesetas, que distribuye á Impues­
tos y gastos 47.115 pesetas; Intereses, comisiones, etc. 26.682; 
Amortización gastos establecimiento 68 066. 

De no seguir la política de amortización que ha adoptado, 
hubiera podido repartir un 1 J por 100 de interés al capital. 

Compañía de Navegación Vasco-Asturiana 

Aun que su capital social es de 10 millones, solo tiene en 
circulación acciones por 5 millones nominales y 2,50 millones 
efectivos; es decir, que ha realizado el 50 por 100 de esos 5 m i ­
llones, ó 50 duros por acción. 

Para ese capital ha conseguido 353.651,47 pesetas de benefi­
cios líquidos en 1907, que representa algo más del 14 por 100 del 
capital social realizado. Sin embargo, sólo ha repartido á las ac­
ciones un dividendo de 6 por 100, pesetas 15, que importa 149.955 
pesetas; á impuestos se destinan 16.137,43, y á amortizeciones, 
la importante cifra de 186.559,04 pesetas. 

L a situación de la Compañía es buena: no debe nada á nadie 
y conserva su material en buen estado; su flota se compone de 
cuatro vapores, en junto, 12.200 toneladas, valorados en balance 
por 2.341.842,72 pesetas. 

La Unnion Vidriera. 

E l mes pasado se firmó una escritura; en Madrid entre esta 
Sociedad y el Banco Franco-Español por virtud de la cual se han 
dado por terminadas y liquidadas las relaciones tinancieraó que 

H a sido confirmado por el Consejo el nombramiento de don 
Serapio Huici como Pesidente del Comité de Gerencia, y la Junta 
ha acordado admitir la dimisión del consejero Ü. Ginés Pereantón 
sin que se cubra la vacante y reelegir á los ocho señores conseje­
ros á quienes por sorleo y reglamentariamente correspondía cesar 
en sus cargos. 

A propuesta de varios señores accionistas se acordó dar un 
voto de gracia, de plena confianza, al Consejo, Comité de Geren­
cia y Dirección de la Compañía por sus acór ta las gestiones en 
pro de los intereses sociales y prosperidad de la misma. 

Asimismo se hizo constar en acta el sentimiento que habían 
experimentado, tanto el Consejo como la Dirección y la Junta, por 
el reciente fallecimiento de 1). Niceto González de Viñaspre, en­
cargado de las oficinas centrales de la Compañía en esta pobla­
ción y uno de los más probos y activos empleados con que contaba 
la Sociedad. 

Banque Coloniale et des Traveaux Publiques 
E l Banco Colonial y de Trabajos Públicos, de Par ís , ha esta­

blecido en nuestra villa una Sucursal que dará principio á sus 
operaciones el 15 de los corrientes. 

Estaos versarán sobre préstamos con la garant ía de trabajos 
on obras públicas y particulares y en otras sobre valores y report. 

Contribuirá también al desarrollo de negocios mineros é i n 
dustriales, y sabemos, que estudia muy principalmente, la realiza 
clon del proyecto de los ferrocarriles secundarios. 

A l frente del establecimiento, y como director figurará el co­
nocido é inteligente corredor de comercio D. Luis Charrier, ase­
sorado por un consejo formado por los Sres. D . Emiliano de 
Olano y D . Florentino Adrián, personas de reputación sólida en 
esta plaza y de D . Francisco I lomaña, de Barcelona, director 
de los, ferrocarriles de Madrid, Zaragoza y Alicante. 

E l B?nco Colonial establecerá sus oficios en la calle del Co­
rreo, piso primero de la casa donde está instalado «El Buen 
Gusto.» 

Si los planes de este Banco son fomentar el desarrollo de 
tanta industria que decae por falta de capital, auguramos días 
muy felices para esta plaza. 

E l capital social de este establecimiento son 10 millones de 
francos y cuenta ya con Agencias en Bruselas, Suiza y Bilbao. 

Recientemente ha constituido en París el Banco de Cochin-
chiua con un capital de 5.000.000 de francos. 

g ^ g s f c ? c ¿ s £ ¿ £ 3 B f c ? c ¿ ^ 3 g f o s ^ s g g s s s 

Crónica mercantil é industrial 
Las armas de Eibar 

Sa han: remitido de esta villa durante el mes de Marzo las 
siguientes: 

JEiscopetas de pistón uu tiro, 2.(327; I d . id . dos t i ro^ 2díi; 
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existían entre ambas Sociedades, dejando de prestar el Banco 
Franco-Español los servicios de banca de la Unión Vidriera. 

Esta atenderá por sí misma en sus oficinas, calle de Barbier, 
número 1, á todas las relaciones con los accionistas. 

E l número de acciones suscripto se eleva próximamente á 
24.000, de las 40.000 que se quería negociar. 

No es seguro que se acuerde colocar en el público las res­
tantes. 
E l desagüe de Almagrera 

Dicen de Sierra Almagrera que para fines de Agosto tendrán 
las minas por bajo de la planta que actualmente están explotando 
otros 25 metros desaguados, cota suficiente para establecer, nue 
vos trabajos. 

A la producción actual do la Shrra se le calcula un valor de 
13.000 pesetas diarias, ó sean 4 millones próximamente al año, 
deduciendo los días en que no se trabaja. 

También se dice que ante la seguridad de experimentar, 
grandes quebrantos, algunas Sociedades de Almagrera se abs­
tienen de vender los minerales, en espera de que mejoren los pre­
cios, hoy, por desgracia, muy bajos. 

Dividendos de ferrocarriles 

E l Consejo de administración de la Compañía del Norte ha 
acordado fijar en 10 pesetas el dividendo por acción á cuenta de 
los beneficios de 1907. Estos se elevan, una vez deducidos los 
gastos, cargas de explotación y fondo de amortización, 9.500.000 
pesetas, y como quiera que el reparto absorbe solamente 5.160.000 
pesetas, quedará todavía un remanente do 4.340.000 pesetas, que 
probablemente destinarán á nuevas amortizaciones. 

L a Compañía do Madrid Alicante ha acordado repartir 16 
pesetas por acción contra 15 que repartió en 1006. 

La liquidación del ejercicio asciende á L4.650.000 pesetas de 
beneficios líquidos, absorbiendo 8 millones el reparto de dividendo, 
quedando, por tanto, un remanente de 6 millones y medio que le 
permitirá reforzar su fondo de reserva y amortización. 

Sociedad «Minas del Tesorero» 

F u é constituida esta Sociedad en Madrid, por escritura pú­
blica, en 1.° de Diciembre de 1906, con un capital de 8U0.000 
pesetas, de las que 100.000 están aún en poder de los accionistas. 

Invirtiéronse 500.000 pesetas en la adquisición de arrenda­
miento á partido de 189 pertenencias, é inmediatamente dieron 
comienzo los trabajos, y como después la Sociedad ha registrado 
á su favor otras 404 pertenencias, dispone actualmente de 503, 
que forman, según dice la Memoria, un compacto coto en la Sie­
rra de Baza, virgen de explotaciones mineras. 

A la vez se han realizado los trabajos de explotación de las 
minas, y de sus resultados se muestra satisfecho el Consejo. Se 
han extraído 7.709 toneladas de hierro y 19 y media de cobre, 
con un volor de 81.897.50 pesetas, habiendo importado los gas­
tos de explotación 44.861,70 pesetas, y como la parte calculada 
al arranque del mineral, incluida en los gastos de exploración, es 
de 17.515,50 pesetas, resulta un beneficio de 63.882 pesetas en 
el primer año, en el que puede decirse sólo se han hecho trabajos 
preliminares. 

Es, pues, un negocio que empieza bajo buenos auspicios, que 
celebraremos se confirmen en el porvenir, con respecto al cual 
es de interés recoger una nota de la Memoria, cual es que el ne­
gocio adquirido en 500.000 pesetas se valoraba ya en el mes de 
Julio último por el ingeniero director nuestro querido señor 
Guardiola, eü 3.400.000 pesetas. 

Y es de advertir que el distinguido ingeniero D . Ricardo 
Guardiola, es siempre afortunado en sus cálculos. 

Exposición española en Cendres 
En la última reunión celebrada por el Consejo del Comercio 

y de la Producción nacional, se adoptaron los siguientes acuerdos: 
1.° Que la sección de Industria y Comercio §e dirija á los 

jefes de FomentOj delegados regios, Cámaras de Comerck^ Cáma­

ras agrícolas y Centros mineros é industriales, á fin .ie que exciten 
eficazmente á los particulares.y productores que deseen concurrir 
á la Exposición expañola que habrá de celebrarse en Londres en 
el año 1909. 

2. ° Que se recomiende al Gobierno el nombramiento de de­
legados oficiales para la asistencia al primer Congreso internacio­
nal de industrias frigoríficas, de conformidad con la invitación del 
Gobierno francés. 

3. ° Que se amplíe el crédito correspondiente á material del 
servicio de montes en los deslindes y amojonamientos, repoblacio­
nes, trabajos hidrológicos, forestales y en ganadería, y 

t.0 Que se impriman el proyecto de Real decreto sobre vías 
pecuarias, y el de ley de minas y expropiación forzosa para las 
explotaciones mineras, á fin de que puedan ser estudiados por el 
^ 'nnsejo y proponer lo que proceda en la reunión trimestral que 
ha de informar sobre esas' dos importantes disposiciones que el 
señor González Besada ha sometido á consulta del Consejo su-
perior. 

El impuesto de transportes por mar 
Según los datos publicados por la Dirección general de Adua­

nas, el movimiento de viajeros y mercancías y los derechos adeu­
dados por impuesto de transporte por mar durante el año de 1907, 
han sido los que siguen: 

M e r c a n c í a s 

Clasej 
de navegación 

1/ 
2. 
3 ; 

MIt .KS DB K I L O G R A M O S 

Cargadas 

2.6&f>.860 
12.367.103 
1.321.785 

JG 3Í5.247 

Descargadas 

2.828.83!) 
3.774.965 

375.388 

6.979.192 

TOTAL 

5.485 199 
16.142.(ii6 

1 H97 174 

23 324.44U 

Derechos 

PESETAS 

1.732.206 
16.434.560 
3 235.433 

21.402. »ÍW 

Pasajeros 

Clases 
de navegación 

1. ' 
2. a 
3/ 

Embarcados 

127.234 
30.445 
95.772 

253.451 

Des­
embarcados 

33.917 
32.469 
40 892 

107.278 

TOTAL 

161.151 
6*.914 

136.664 

360.729 

Derechos 
satisfechos 

PESETAS 

50.797 
58.266 

848.560 

957.623 

Comparando las cifras de 1907 con las correspondientes de 
1906, se obtienen los siguientes resultados: 

M e r c a n c í a s 

Clases 
de navegación 

3/ 

MILES DE KILOGtRAMOS 

1906 

4.899.477 
16.727.466 
1 687.144 

23.314.088 

1907 

5.485.199 
16.142,( 66 
1.697.174 

23.324.440 

DERECHOS 

1906 

1.638.480 
17.466.774 
3.688.171 

22.793.425 

1907 

1 732.L06 
16.434.f60 
3 235.433 

21.402.199 

Pasajeros 

Clases 
de navegación 

1. a 
2. a 
3. a 

1906 

162.475 
64.808 

124.870 

352.153 

1907 

161.151 
62.914 

136 664 

360 729 

DERECHOS 

1906 

48.948 
60.909 

758,290 

868.147 

1907 

50.797 
58.266 

.560 

957.623 

E l total de derechos cobrados en 1907 por los dos conceptos 
de pasajeros y mercancías, se eleva á 22.359.822 pesetas, contra 
23.661.572 en 1906; loque representa una baja de 1.3Ó1.750 
pesetas para 1907. 
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Valores cotizados en la Plaza de Bilbao 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
ftCCIOfíBS 

Banco de Bilbao 
» de Vizcaj a 
)) Crédito Unión Minera . 
» Guipuzcoano . . . . 
» de Vitoria 
» Asturiano 
» de Gijón 
» de Vigo 
» de Burgos 
» Industrial Gijonés . . 
» Hispano Americano. . 
» Mercantil de Santander. 

F.-C. Vascongados 
» de Bilbao á Portugalete . 
» de Santander á Bilbao . 
» de Castro Alén (ordinarias) 
» de Castro Alén (especiales) 
» de La Robla 
» Vasco Asturiano . 

Comp. Naviera Bilbaína. . . 
» » Bat . . . . 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada 
» » Internaci nal 
» » Rodas , 
» » Unión . 
^ d Cantábrica 
» » U riart e. 
» Aurre rá . . . . 
» » La Actividad . 
» Anónima de Navegación 
» La Blanca 
» Vasco Asturiana . . 
» Algorleña 
» Olazarri 

Sd. An. 1 Altos Hornos de Vizcaya 
Unión Resinera Españoh 
Unión de Explosivos 
Talleres de Üeusto. 
Tubos Forjados. . 
La Basconia. 
Casa Dotesio. . . 
T. de Bilbao á Durango 
Const. Electro-Mecánicas 

Compañía de Seguros Aurora . 
Sd. Mra. Argentífera de Córdoba 

Anglo Vasca de Córdoba 
Aicaracejos en Córdoba 
Almadenes en Córdoba 
Peñaflor, en Sevilla . 
Cala, en Huelva . . 
Hras. de Sabero anexas 
Sierra Menera en Teruel 
Irún y Lesaca . . . 
Cabárceno . , 
Argentífera de Almagrer 
Hulleras de Guardo . 

Collado del Lobo . . 
Atílana 
Villaodrid . . . . 
Sierra Alhamilla . . 

Hidráulica del Fresser . . 
Hidro Eléctrica . . . . 

» Berásteg 'ú . . . 
» Minería Vascongada 
» General de Minería . 

Construcciones metálicas . 
Constor/ de Obras Públicas 

Castillo de las Guardas . . 
Papelera Española. . . . 
Artes Gráficas 
Bodegas Bilbaínas. . . 
Sd. Gral. Industria y Comercio 
Diques Euskalduna . . . . 
Sd. Gral. Azur.4 Espal.-preferente 

» » » » ordinaria 
Compañía Sota y Aznar . . . . 
Compañía Naviera Bachi . . . 
Compañía Minera de Seta res . . 
Sd. Propietaria Mina Ceferina. 

0 tí 
1 * 

313 
2SO 
385 
204 
I30 
70 

I64 
43,33 

108,50 
23 

147 
15° 
128 
145,00 
117 
102 
125 
73 
56,25 
1 r,00 
22 
34 
48 
28 
35 
34 
H 
50 
48 
3i 
60 
77 
94 
55 
48,50 

270 
Í 34,oo 
332 
IOO, 50 
116 
85 
61 
35 
75 
56,65 

310 
185 

7 
i45,7o 
80 

101,00 
9i 

119 
70 
220 
122,50 
166 
130 

10 
19,00 

260 
66 

121,25 
35 
48 
«5 
80,00 
96 

120 
48,50 
85 
76 

268 
37 

101,50 
46,50 

104,00 
80 

1.200 
100 

7 
/ o 

Fecha de la operación 

Día 

30 
30 
29 
2S 
4 
2 

30 
20 

2 
1 2 
24 

5 
2 1 
30 
25 
28 
20 

1 
12 
11 
28 
26 
15 
21 
9 

13 
ÍO 
'4 
23 
25 

1 
28 

2 
14 
18 
29 
3° 

1 
21 
14 
27 
18 
23 
30 
28 
17 
30 
4 
7 

29 
1 

29 
21 
3° 

2 
1 

18 
28 

1 
2U 
1 I 
2 5 
3° 
27 
23 
17 
16 
16 
12 
30 
13 
3 
1 
4 

23 
3 

22 
13 
11 
39 

Mes 

A b r i l . . . 
Marzo.. 
A b r i l . . . 

Dicbre. 
Stbre. . 
Octubre. 

» 
Novbre. 
A b r i l . . . . 
Marzo.. 
J u l i o — 
Dicbre.. 
Marzo. . 
A b r i l . . . . 

» 
» 

Mayo. . . 
A b r i l . . . . 
Enero... 
A b r i l . . . . 
Febrero. 
Enero.. 
Febrero. 
Marzo. . 
Febrero. 
Junio . . 
Abril. . . 

» 
Snero. . 
Dicbre.. 
Julio. . . 
Octubre. 
Novbre. 
A b r i l . . . . 

» 
» 

Mayo. . . 
Stbre . . . 
Dicbre.. 
Febrero. 
Enero. 
Agosto.. 
Abr i l . . 

» 
Febrero. 
Novbre. 
Ju l io . . . . 
A b r i l . . . 

» 
Mayo. . . 
A b r i l . . . . 

» 
» 

Agosto.. 
Mayo. . . 
Ma rzo . . 
A b r i l . . . . 
Mayo. . 
A b r i l . . . . 

» 

Año 

Enero.. 
Junio.. 
A b r i l . . . 
Stbre . . 

» 
Abri l . . 
Novbre 
A b r i l . . . 
Mayo.. 
Junio. . 
Abr i l . . . 
Dicbre. 
Abri l . . 
Dicbre. 
Abril . . 
Dicbre. 

1908 
1908 
190S 
1908 
1906 
1904 
1907 
1904 
1907 
1907 
1908 
190" 
1906 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1907 
1908 
1908 
1907 
1908 
¡906 
1908 
1905 
1905 
1906 
1906 
190S 
1906 
1902 
1901 
1907 
1908 
1908 
1908 
190 
1907 
1905 
1906 
190S 
1907 
190 
1908 
1908 
1907 
1907 
1907 
190 
1908 
1908 
1907 
1908 
1907 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1908 
1907 
1906 
1907 
1906 
1902 
1907 
1908 
1907 
1908 
1908 
1907 
1908 
1907 
1908 
1907 
1907 
1907 

CAPITAL 
millares 

de 
PESETAS 

30.000 
15.000 
20.000 
5.000 
3.000 
8.000 

1 o.000 
5.000 
3 000 

15.000 
100.000 

8.000 
6.525 
5.000 

12 > 500 
1.500 
1.000 

20.264 
12 000 
6.000 
3-500 
3.000 
3-125 
2.500 
4. 500 

16.000 
6 000 
3 000 
3 ,00o 
3.000 
2.700 
3 .000 

io.000 
5 000 
7.000 

32.750 
20.000 
2 5.000 

1.000 
1.500 
7 .ÜOO 
1 350 
2. I50 

8O.OOO 
20.OOO 

1-500 
3 5oo 
2 . OOO 
6.000 
4 500 

15.OOO 
5.000 
2 .OOO 
5.090 
I.5OO 
5 000 
4 .000 

12.50O 
4 OOO 
I . OOO 
I . OOO 
3 .000 

20.OOO 
2.500 

I 2.50O 
5.000 

12.5OO 
1 O.OOO 
7.500 

20.OOO 
500 

6 000 
25.000 
15.000 
43.000 
43.000 
9.500 
4.000 
I . OOO 
1. OÜO 

OS TJ 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
400 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
5 «o 
500 
500 
500 
500 
400 
500 
500 
500 
500 
500 

1500 
500 
500 

I OOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
150 
500 
250 
250 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
IOO 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

Todo 
50 % 
20 7. 
60 % 
50 70 
80 70 
Todo 
60 70 
20 7o 
Todo 
30 7o 
50 7o 
Todo 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 

a» 
» 
» 

>•) 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

Todo 
20 7o 
50 7o 
Tud. 

)) 
35 7o 

» 
Tod. 

» 
00 70 
Todo 

» 

36 7 
Tod. 

» 

» 
» 
» 

70 7o 
5 7o 

^5 7o 
Tod. 
9 ' 7o 
85 7o 

» 

Tud • 

» 

Divi­
dendo 
anua l 

60 pts. 
10 )) 
10 OJO 
21 » 
I2,50 

12 pts. 

3 ptó, 

9 pts. 
4 ojo 

35 Pts' 
35 » 
55 » 

10 pts. 
IO pts. 
i5 pta. 
10 pts. 

25 pts. 
2 OJO. 

22,50 
5 pts. 
12,50 

15 » 
17.50 
50 pts. 
25 » 
16 )) 

50 pts. 
10 v> 
30 » 
15 >> 
3 010 

15 i)is. 
10 » 

30 pts. 

IO OJO 

?,50 pts. 

6 pts. 

5 pts. 
15 » 

20 pts. 
10 » 

Junta de Ob/as del Puerto de Bilbao 

Resumen de pesetas negociadas Fondos públicos, 217.100^ Acciones, 1.725.050 Obliga-
iooes, 217.470 Total: 2,159.620 Libras, 16.795 Francos 65.252 

Recaudación del mes de Marzo último 

IMPORACION 
Carbón 

EftranejrQ.̂  Escorias de hierro, etc 
10.011,28 

736,11 
/ Carga general. . . . 1H.S85,9S 
/ Carbón 4.596,08 
\ Escorias de hierro, ele 879,32 

CabotaJe-• i Lingote de hierro . . 150,00 
( Carga general. . . . 5.267,85 

EXPORTACIÓN 
í Mineral de hierro 

Extranjero, I Lingote de hierro 
( Carga general. . 

Caholajt 

/ C a r b ó n , escorias de 
\ hierro, etc 
A Mineral de hierro . . 
/ Lingote de hierro . . 

Carga general. . . . 

Total 

132 957,06 
540,00 

1.256,14 

194,61 
160,31 

1 898,81 
6.053.63 

184.081,12 
Bilbao 1.° de Marzo de 1908.—El Presi­

dente, Ramón de la Sota.~~K\ Secretario 
Contador, José de Solozübal. 

Boletín minero 
Mercado de carbones 

cotizándose á los tipos de 16[6 los Oardiff 
de primera, ]5 j filos de segunda y 1-119 
los Monmoutshhires f. á b. 

Cotización del hierro en Glasgow 
Según dospafíbos rebibido| por el Círculo Mi-

m ro "e Bilbao 
Abril 28 

29 
30 
1 

Escocia 51/8 
» m/3 
» r.i/o 
» ¿1/11 
» Bl/M 

Bemtitite*) til/fí 
» Ol/ti 
o ei/(; 
• el/tí 
« 81/« 

NEWCASTL': 04 TYME 
Remitido por los Sres. Olivera y F r a s e r 

30 de Abril de IflOS 
PLOMOS.—Hoy los desplatados oxtranjeros 

valen «íe L . 13-10-0 á L . 13-12-6 y los inglp^es ue Ti. 
13- 2-6 á L. IS-'S-O por 10 6 kilogramos. 

Los argentíferos á L . 11-13-'.». 
LA PLATA FINA.-Disponible k 27 f/8 peni-

qnes .—Entrega á dos meses á, 27 5/16 peniquoíi. 
— Todo por onza ingiesa. 

FLETES DE CARBONES 
(para bulla por tonelada) 

L. 4-3 Santander L. I H Bilbao 
PRECIOS DE CARBONES 

S. D. 
Hulla de 1.a calidad 

» de 2,11 » 
- de:!.tt 

Piagua aaperior . 
Coke de i.ft ealidad 

» de y.a » 
» UH ¡Í.8, » 

LLORES 

h 14-0 tonelada 
& 13-ii • 
á. 13-0 » 
4 12 (i » 
¡'i 20 '» 
á l«-íi » 

. & 18-U » 

30 de Abril de 1908 
LIBRAS 

Cobre. —«Standard» . . . . 
» » 3 meses . 
• Best Seleoted . . 

Estaño «O-. M.» 
» « 3 meses . 
» Ingleses.—Lingotes . 
* » —Baritas . 

Plomo Español. . . . . • 
Hierro.—KBOOcés.—Warrant. 

• Middlesbro. . 
• Hematites . . 

Acciones Bio-Tinto . -
• Tbarsis. . 

Plata 
Estorior Kspaunl . . . 
Cambio / i 3 m/f . . 
Hegulo de antimohio . 

ThOMAtí MollKISON Y O.* 

57-10-0 
6?!-02-tt 
63-1C-0 

14MÍ-0 
142-lh-0 
H3-00-0 
1Í4-00-0 
13-0-0 

5tt/o0 
t\ 0 / 0 
t)l/06 

tU-O-.'-Oü 
fi-lü-UÜ 
24-1 10 
92-1/4 
ÜÜ-0/© 

34-o<'-U 
-BILBAO. 
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\ a . c £ t a e s e n t i i ^ a d L o s 

I m p o r t a c i ó n de l e x t r a n j e r o desde e l 2 5 d e A b r i l al 1 de M a y o 

Núm. 
de 

ord. 

565 
566 
567' 
568 
569. 
570 
571 
572-
573 
574 
575 
57Ó 
577 
578 
579 
580 
5S1 
582 
583 
584 
585 
586 
587 
588 
589 
590 
59i 
592 
593 

Día 

24 

25 
» 

27 
> 

» 

» 

28 
)) 
» 

29 
» 

» 
)) 

3° 
,)) 
o 

Pabellón 

Español 
» 

Noruego 
Español 
Belga 
Español 
Belga 
Español 

Alemán 
Noruego 
Inglés 
Noruego 
Inglés 

» 

Español 
Inglés 
Españo' 
Inglés 
Español 

)) 

Inglés 

Español 

Nombre del baque 

Solis . 
Dónala 
Garofine . 
Eslps. . . . 
Dyle . . . 
Febrero. . 
P. Elisabeth . 
Larache. . 
Lisia. . 
Kataliñ 
Hermarin . 
Skaala, . . 
Liori 
Jolm Chrrstre 
Innesinoor 
Severini . 
Frieda. 
Greendyke 
(jórliz . 
Dixcovery. 
Río Formoso 
Victoria. 
Cabo Iliguer. 

obelas, . 
Rosehill. . 
Gladiolus. 
Ereaga 
Poveña. 
Achecolanda. 

Ton? 
de 

reg. 

535 
483 
664 

1076 
959 

1126 
1540 
1008 
754 J 
76 

1290 
694 

1048 
974 
S38 
8i5 

•335, 
io6o|\V 
10491M 
124o|y. 

76iB. 

CAPITAN 

998 
IO07 
I373 
092 E. 

1221 
I34i 
I305 
«363 

Suma anterior 
Rossell. . . 
Mendezona . 
Gronn 
Liaño. 

, Lauwerenes. 
. Aurrecoechea 

Rein . 
Calzada . 
M. Hernández. 
Cortázar . 
ílellmann 
N. Kleppe . 

Taylor. 
J. Rod. . . 
Steele 

M. Solgoard. 
W. Heslop . 

. S, Ord. . . 
, ( i . Iturrospé 
Pawley . 
Manrique. 

. Palmer , 
González 

Blasco. 
H. Gregory . 
A. Woodrovv 
Garralda 
Gaueca, . 
Quintana. 

Total 

Kiloerramos 
de 

carbón 

172057172 

2386II3 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

174443285 

345 1716 

18252 
» \ 
)) 
» 

^093 
» 
)) 
)) 
» 
» 

» 
)) 
») 
» 

» 

» 
)) 
)) 
)) 
» 
» 
» 

Kilogramos 
de 

carga total Procedencia 

217294327 
126237 Hamburgo 
526013 
245689 

w 
)) 
» 

127560 
47930 

197558 
173:83 Bayona 
238242 

» 
)) 

d -
» 
tí 
f> 
)) 
66059 

251586 

Liverpool 
Gothemburgo 
Burdeos 
Nan.tes 
Burdeo> 
Amberes 
Buenos Aires 
Londres y A mb. 

» 

)) 
» 

2386113 
)) 

New-VorK 
Rochetort 
Bayona 
Jdem 
S. Nazaire 
P.ochefori 
Lisboa 
Burdeos" 
S. Nazaire 
Roche ton 
Burdeos 
Glasgow 

7 60 Marsella 
Lisboa 
Idem 
Burdeos 
Rotterdam 
Newcastle 
Burdeos 

3489061 2216S1257 

Consignatario ó corredor 

H. de Azqueta 
Real de Asúa y Compañía 
Andrés Amland 
Ulpiano de la Torre 
Martyn, Martyn y comp.1" 
Idem 
i.hávarri y Compañía 
Bergé y Compañía 
11. de Azqueta 
Atahasio Aréizaga 
C. Hoppe y Gompañia 
Viuda de Salvidegoitia 
Edgar J. Turner 
Martyn, Martyn yComp.* 
A. Aznar y Compañía 
Macleod y Compañía 
A Aznar y Compañía 
Macleod y Compañía 
Sota y Aznar 
Viuda de Salvidegoitia 
Carlos Maruri 
Macleod y Compañía 
Bergé y Compañía 
Griffíths, Tate y Compañía 
Félix Abasólo 
Acha y Andoin 
Tomás Ürquíjo 
Sota y Aznar 
L'ribe y Eguiraun 

i m p o r t a c i ó n de cabota je desde el 2 5 de A b r i l al 1 de M a y o 

Núm. 
de 

or.i. 

395 
39Ó 
397 
398 
399 
400 
401 
402 
403 
404 
405 
406 
407 
408 
409 
410 
411 
412 
413 
4M 
415 
4 1 6 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 

Día 

24 
>) 
» 

25 
)) 
)) 

27 
» 
)) 
» 
)) 
1) 

')) 
28 

;) 
)) 
)) 
)) 
» 
)) 

29 
f) 
O 
d 
» 

30 
» 

i) 
» 
)) 
)) 
» 

Aparejo 

Vapor 

» 
Pailebot 
Goleta 
V apor 

)) 
)) 
» 

Pailebot 
Vapor 

» 
)) 

Balandra 
Vapor 
Pailebot 
Goleta 
Vapor 

i> 
)) 
» 
» 
» 
» 

Pailebot 
Vapor 
Balandra 

)) 
Goleta 
Patache 
Pailebot 
Vapor 

)) 

Nombre del buque 

Eduardo Marina. 
Duro 
Cabo Esparlel . 
Astelena. 
Celta. . . . 
San Antolín. 
María Pilar . 
María del Carmen 
Thomas Haynes. 
Simón 
Cantabria 
Airoso , 
Unipn Hullera . 
Concha . 
Alfonso . 
Carinen Angeles 
Manolo . 
El Gallo. . . 
Marcelino Suárez 
Cabo San Sebastián 
Antonio Velázquez 
Cabo Higuer. . 
Galicia . 
Dolores. 
Bitkaya . 
Libe . . . . 
Rosario . 
Evaristo. 
Piedad. . 
Benigno . 
Octubre . 
María Gertrudis 
Santoña , 

Tons. 
de 

reg. 

625 J 
482 E 
800 A 

95 
94 M 

G 
114 J. 
0 2 

7I6J. 
28 E 

376 
50 

282 

CAPITAN 

li 

S 
F 
F. 

24 |T 
67ÍT. 
28 B. 
75!J. 

38o J. 
346 F. 
952 A. 
672 LM 
910 A 
I46¡C. 

7i J. 
3o;r.. 
23J. 
20!/. 23 
78 
44 
5° 
56 J 
36 

Sumas anteriores 
A. Vigil . . 
Tuya . 
Gangoiti. 
Cousillas 
Casal . . 
Acarregui 

T Gaminde . 
Lópiass. 

R Milne . . 
Anduiza . 
Muñiz. 
Viña . 
N Junquera. 
Arqueta . 

M. Arabistorre 
Pengoechea 

Centeno. . 
Menéndez. 
Gallpán. . 
Echave . 

. Muñiz 
, González: 
Piñole 

A Iraundegui 
Uribe. . . 

Ibarlucea, 
Lrrosolo , 
Basterrechea. 
Chopitca 

, Méndez . 
. ^'arela. . 
M. Abello. , 
< )lavarrieta , 

Totales, 

Kilogramos 

e a n ó n 

66833000 

Sooooo 

I70000 
150000 
)) 
» 

» 
» 
)) 
» 

500000 
» 
» 

- » 

I70000 
680000 
550000 

>) 
)) 
>) 
» 
)) 
j> 
;) 

160000 
80000 
)) 
)) 
» 

Kil ogrs. 
de 

cettiento 

1740150 

40000 
» 

» 
)) 
)) 
)) 
i 

» 
» 
f> 
o 
)> 
> 

1O000 
» 

lI7300 
» 

Kilogramos 
de 

carga total 

I 0 0 9 7 7 3 I 7 
304550 
800000 
445168 

Procedencia 

Cádiz 
Gijón 
Alicante 

1 7oooolGijóii 
l50000 Idem 

Consignatario ó corredor 

4000O 
3643 Gijón 

41557 
)) 
> 

8000 
124000 
500000 

» 

17150 
i7oooo 
680000 
550000 
269941 
451658 
99476 
50000 

30065 
8000 

Zumaya 

Rivadeo y escalas 
Aviles 
Bermeo 
Muros 
Requejada 
Gijón 
Bermeo 
Castro 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
Idem 
Barcelona y esc. 
Idem 
Idem 
Camposancos 

l 18100 Zumaya 
Lequeitio 
San Sebastián 
Idem 

32000 Devá 
160000 Gijón 
80000 
25000 Villagarcía 

70093000 1:907450 

)) 
64010 

106369635 

Idem 

Rivadeo 
c astro 

Atanasio Aréizaga 
Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
Viuda de Vicuña 
ídem 
Idem 
Francisco Garría 
Idem 
Macleod y Compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
Viuda de Vicuña 
11 de Azqueta 
Ignacio Abaitua 
H. de Azqueta 
Portillo, Ibáñez y Compañía 
E de Arriaga y Gompafiía 
Viuda de Vicuña 
Ulpiano de la Torre 
José Elorduy 
Bergé y Compañía 
A. Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
Carlos Maruñ 
Hijos de Astigarraga 
Luciano Landáburu 
E. de Arriaga y Compañía 
Idem 
Idem 
Viuda de Vicuña 
Idem 
Idem 
Francisco García 
Idem 
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B x a q u o s s a l i d o s 
Exportación al extranjero desde el 25 de Abr i l al 1 de Mayo 

// 

Núm. 
de 

ord. 

497 
498 
499 
500 
5o1 
502 
•503 
S04 
505 
606 
507 
508 
509 
510 
SU 
512 
5»3 
5'4 
5'5 
5'6 
5i7 
518 
5i9 
520 
521 i 
522 
523 
524 
525 
526 

Día 

24 
>) 
» 
» 

2 5 
» 
» 
» 
» 
» 
>) 

27 
28 

)) 
» 

29 

» 
» 

a 
» 
» 

30 

Nombre 
del buque 

Duendes. . 
Segura . 
Helios. . 
San Martin 
Bachi . 
Rive de Gier 
Malla. . . . 
Isidoro . 
Dategrnve . 
Arratia . 
España . . 
Rjukan . 
Th. Waymann 
Portugalete. 
Febrero. 
Resolution. 
Th. Haynes 
Lion. , 
Arriluce. . 
Larache. . 
Lista 
Ogoíio . . 
Katalifi . 
Cantabria . 
Garonhe . 
liermann . 
Banderas. . 
John Cliristie, 
Severini. 
Górdz . 

Totales. 

Tons 
de 

reg. 

2947 
3036 
473 
759 

1333 
699 
93i 

1176 
760 

1 '53 
845 

1108 
1414 
1200 
1226 
1238 
716 

1048 
1241 
1008 
645 

1487 
76 

376 
664 

1218 
1280 
974 
8.5 

1050 

Kilogrs. 
de mineral 

967380960 

1571660 
3117280 
15 50000 
2170050 
3714320 
1754620 
2932590 
2124920 
2400000 
3410630 
2973830 
2914800 
3028170 
1618860 
2202980 
3019840 

3692090 
179720 
» 

1564900 
> 

3414300 
2511400 
1782630 
2630670 

Kilogra. 
de 

lingote 
Kilogrs 

de v i n o 
común 

2395750 

20OOO0 

IO23061320I 2595750 2955499 

2866617 
I4845 
25273 
)) 

494 
980 
750 

711 
500 

)) 
» 

475 
¡303 

24 
845 

17590 
260 
543 

¡614 
212 
20 

805 

Kilogrs. 
de carga 
general 

15380464 
12921 
2 [270 
32791 
I 7200 
1420 

" » 
82 
29 

D 
)) 
)) 
» 

185 
160 

CARGADOR 

436 
4630 

310 

389 

E. de Arriaga y Comp. 
E, ' outo y . ompañía • 
C. Hoppe y ( ompañía 
Macleod y Compañía 
A. Aznar y ompañía 
Macleod y Compañía 
B Otero y Compañía 
Ricardo < )rtiz 
Gustavo Motschman 
Félix Abásolo 
Juan Abaitua" 
Luis Núñez 
I.uis Ocharan 
Sydney J Dyer 
|Martyn, Martyn 
Griffiths, Tate 
Macleod y Compañía 
Turner y Santistéban 
J. M de las Rivas 
Bergé y Compañía 
H de Azquetá 
Erhardt y Compañía 
Federico L. Dubüs 
Altos Hornos 
Agencia \ Wild y Comp. 
Siguió de tránsito 
Macleod y Compañía 
Manya, Martyn y C.a 
Macleod y Compartía 
Sota y Aznar 

15472287 

Comp. 
Comp 

Destino 

B. Aires 
Verac. y es. 
Amberes 
Dunkerque 
Cardiff 
(ílasgow 
Tyne Dock-
Rotterdam 
Houlogne 
Cardiff 
New pon 
Middlesbro 
Newport 
Middlesbro 
Idem 

ardiff 
Middlesbro 
Idem 
Newport 
B. Aires 
Londres 
Rotterdam 
Bayona 
Burdeos 
Middlesbro 
Stéttíri 

ardiff 
Middlesbro 
ídem 
Rotterdam 

Cargaderos 

P. Exterior 
Idem 
Uribitarte 
Triano 
Oreoñera 
Olaveaga 
Orconera 
Triano 
F. Belga 
Luchana 
Galdames 
Olaveaga 
Cadagua 
Galdames 
Triano 
Orconera 
F. Belga 
Triano 
Idem 
Uribitarte 
Idem 
Orconera 
F. Belga 
Sestao 
Triano 
Uribitarte 
(ialdames 
Triano 
Orconera 
Cadagua 

NOMBRE DE LA MINA 
según factura 

(77 pasajeros) 
( 7 idem J 
(Vía Pasajeŝ  
Petronila y Lorenza 
Cotos de la Orconera 
Nuestra Señora de Begóña 
Cotos de la Orconera 
Rubia 
Coto minero Franco Belga 
Juliana 
Milagros 
San Luis 
Malaespera 
Rubia. Justa y Trinidad 
Con. Aur. B. Est. Cris. Un Am.a 
Parcocha 
Conchas y Demasía Barga 
Rubia M a, Vicenta y Cristina 
Unión y Amistosa 
(31 Pasajeros) 
(Vía Santander) 
Cotos de la Orconera 
Coto minero Franco Belga 
(Lingote de hierro 
Lor Confl Petro.* Julia,a Huerta 
(De tránsito) 
San Antonio y Juan 
Cris., Oonfi. y Derti.' San Antonio 
Demasía Precavida 
Montefuerte 

Mineral exportado durante la semana: Para el extranjero, 55.680.360 k. Cabotaje, 000.000 k. Total, 55.680.360 k. 

Exportación de cabotaje desde el 2 5 de Abri l al 1 de Mayo 

423 
424 
425 
426 
427 
42 s 
429 
430 
431 
432 
433 
434 
435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 
450 
45» 

Día 

16 
>) 

2 3 
9 
» 
» 
» 

24 

> 

> 

» 

» 
28 

» 
)) 

29 
>) 
->) 
)) 
> 

30 
)) 

Nombre del buqne 

Sumas anteriores 
Primero. 
San Antolín. 
Melitón González 
Cabo Prior 
Cabo San Martí 
María Llotild 
Santoña. 
Lealtad . 
Sen deja . 
María Magda! 
Solis . 
Amonio. 
Libe . . . 
María Luisa. 
Nueva Unión. 
Chorrócha . 
1 barra núm. 4 
Cresalubi 
Negurl. . 
Elantsobe. . 
Dolores . 
Duro. 
Cabo Sillero 
Cabo Espartel 
Larache. 
Lista. . 
Francisco Ron 
Concha . 
Galicia . 

Totales. 

Tons. 
de 

reg. 

777 
13 

610 
675 

Í20I 
30 
36 
74 
24 
75 

535 
2Ó1 
23 
60 
20 
ló 

i505 
755 

1116 
1451 

7i 
482 
675 
800 

1008 
685 

79 
24 

146 

Kilogrs. 
de 

mineral 
Kilogrs. 

de 
lingote 

9582280 15888674 
» 
)) 
u 
)) 

265000 
)) 
» 

» 

% 

» 
i) 
» 
)) 
3O0O0 
» 
» 
)> 
)) • 
)) 
» 

200000 
200OO 
» 
)) 

Kilogrs. 
de híeiro 

y acero 

958228^ 16403674 

25624768 
60260 
,>) 
l 2607 
)•) 

372810 
5057 
1410 

ti 
» 

3013 

14450 

1630143 
» 

» 

» 

6300 

340 

27731138 

Kilogis. 
de 

hojalata 

2654169 
>> 

)) 
2250 
» 

90330 
1000 
)) 
» 
» 
» 
0 
i) 
» 

» 
, » 

IlI70O 
)) 
» 
)) 
)) 
» 
» 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 
)) 

2859449 

Kilogrs 
de 

tubos 
Kilogrs 

de 
alarab e 

79IOO4 
» 
» 

)) 
3652 
966 

)) 
:») 
» 

74i 

» 

» 

» 
3469S 

» 
)) 
» 

» 
» 

831061 

397605 
» 

» 
» 

» 
- » 

» 

» 

» 

)) 
» 

16819 
» 

» 
» 
j>) 
» 
)) 
)) 
» 
)) 
)) 
)) 

Kilogrs, 
de 

harina 

2085450 

» 
)) 
)) 

33600 
15400 

1000 
» 

20000 

» 

7000 
I4000 

i) 
a 
p 
» 
» 
» 

21000 
» 
3500 

414424 2200950 

Kilogra. 
de carga 

total 

74208662 
76598 
14707 
84445 
70650 

899264 
55676 
84038 

170000 
28588 
99599 
>) 
A 
31002 

I20000 
30244 
23178 

I922242 
» 
i) 
» 

72920 
276370 

50549 
54016 

1500OO 
35289 

Destino 

Barcelona y esc. 
Lequeitio 
Barcelona y esc. 
Alicante 
Barcelona y esc. . 
Rivadeo y esc. 
Castro y Santoña 
Castro 
Rermeo 
Gijón 
Idem 
Aviles 
San Sebastián 
Gijón 
Lequei tio 
[dem 
Barcelona y esc. 
Gijón 
Pasajes 
Castro 
Zumaya 
Gijón 
Alicante 
ídem 
Cádiz 
Sevilla y escalas 
Gijón 
Benneo 
Pasajes 

78558o37 

Cargadores 

Varios 
ídem 
Idem 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Idem 
S. G. Cem. Portland 
Varios 

lem 
De tránsito 
Lastre 
Varios 
S. G Ind y Com. 
Varios 
Idem 
Altos Hornos y otros 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Altos Hornos y otros 
Idem 
Varios 
S. G. Ind. y Com, 
Varios 
Lastre 
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O o t d z a G i o n e s d e l a s e x t a n a 

OBI IGACíONKS 

GuMPANlAS DE FbRR1 >CA R HILES 
B. bao á Durengo.—1.a 

» -) eunsión U 02 
Bilbao á Por tuga'tl»r, l . " eiuissiuii, 1.a seri ' . 

» » 1.a » 2.* » . 
» » ÍÍ A » . . . . 

Sanlander á Bilbao, emisión oe 18% . . . 
» » » d- 185̂ 8 k . . 
de Tudela ¿ Bilbao, 1 a s^rib . . . . 
de » á » 2.* » . . . . 
tlf. « a » .<.a » . . . . 
de V-'lladoli(J á A.iz>), sene A . . . 
de Almansa á vaienci» y l a r í a g o n a . 
de Asturias, Galicia y León, 1 4 hipoteca 
ZiPag., á Parrp. y Ba i c dinn, (ppioiidhü) 
del ^oi-te de España 1.a serie. . . . 
del Norte de tüspaña emisión 190). . 
de imptingo á Znmái paga, 1 a sepie . 
de M .drid á Zaiag. y Aneante, serie L 
de A ar y S-trit"nder 
de La Bobla • . 

-c. 

1» 
» 
0 
)) 
» 
» 

)) 
J») 

C MPANIAS NAVIERAS 
Bilbaína de Nhveg icion 
Navegaci n B ̂  t 
NaVieia Vbsc«mgada 

COMPAÑÍAS MINERAS 
Hullera V a s c o - L e n e s n 

C M PAÑI AS DE ELECTRICIDAD 
Tranvía Eléc. de Bilbao á ü u r a n g o y Arratia. 

COMPAÑÍAS DE INDUSTRIAS VARIAS 
Papelera tí-i añol» l . " serie 

» )) 5¿ 4 » 
Sd, Altos Hornos y fábrica de acero de Bilbao 

o Metalúrgica y Cunsirucciones Vizcajya. 
Sociedbd Aurrerá . 

» Algodonen- Gnipuzcoana . . . . 

Capital 

Ptas. 

fOO 
5 00 
b0' 
100 
10. 
i 00 
i 00 
500 
roo 
kiO 
roo 
47 • 
{00 
475 
{00 
500 
500 
fOO 
47f) 
500 

fOO 
503 
500 

00 

roo 

roo 
FOO 
500 
500 
500 
500 

Interés 

4 » 
4 » 

4 » 
4 
4 
5 
5 
5 
5 
5 
3 
d 
3 
4 » 
4 » 
3 » 
fi » 
4 » 

5 » 
5 » 
5 » 

6 » 

Últ ima 
0( t ización 

100,00 
Htí' » 

100 70 

100 7o 
V 8 7;> 

105,00 
105 » 
107.̂ 6 
106% 
105 7, 
8.1,H 
85,30 
«4 % 
9o » 
«JMO 
7̂ % 

lltíOO 
».,10 

«7 «/0 
90°/» 

101.50 

100,00 

100,50 
93 7o 
90 70 

101,50 

100,10 

BOLSA DK MADRID 

Interior contado . . . . . . 
Interior fin 
Amortizable 
Acciones Banco de España . . 
Tabacos 
Altos Hornos 
Explosivos 
ludustria y Comercio . . . . 
Resineras . , . 
Azucareras preferentes. . . . 
Azucareras ordinarias . . . . 
Banco Hispano Americano . . 
Banco Esp. del Rio de la Plata. 
Francos 
Libras 

Día 2i 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
Interior 
Acciones Ferrocarril del Norte 
Id. id. Madrid Zaragoza . 
Obligaciones FcNovte 1 por Ifld 
Francos 
Librxs 

M E T A L E ^ (Londres) 
Hierro Hematites . . . . 
Cobra (contado etc. . . . 
Plomo (espaf ol 
Plata 

B O L S A D E P A R I S 
Renta Francesa . 
Exterior espMñol . 
Inteiio español 
Ruso muti 
Rusa tí)(»l . . . . 
Bonos Rusos, . 3 
H enta del Brasil . 
Banco Nacional México 
Banco tíe Londres y México 
Banco Central Mexicano . 
Acciones Nort« de España 
Acciones Madrid Zaragoza 
IT-C. Andaluces: obligaciones 
Id id. Norte ." serie 
Id. id. Asturias. . . 
Acciones Rio-Tinto . 
Id. Tbarsi" . . . . 
Ruso chino . . . . 
B«knu 

B O L S A D E L O N D R E S 
Consolidado. . . . . . 
Exterior Español , . 
Japón 4 1 2 . . . . . . 
Ruso li»06 

82.80 
>-2.80 

KM .8 
000 00 
416.00 
271 
333 00 

0.00 
00.00 

10¿.0l> 
CO.OO 

01.0.00 
408.00 
114.60 
28.73 

V2 8.S 
68. Oó 
91.15 
»i>.8> 
14.70 

no t»/f> 
00 0/0 
00 0, 0 
24 7/B 

96.50 
»;L70 
2.-2ÍI 

98.60 
8̂ .2=-

l16,00 
^á.iiO 

0/0.(¥) 
56v00 
4 0.00 
282.00 
37H.UÜ 
337.00 
674.00 
S62.00 
6 4 10 
14'.00 
435.25 
2). 12 

86 5/S 
92 0/0 
88 3/8 
9 í 0 0 

Día 27 

82.70 
••2.»0 

10 .no 
4b9.ü0 
416.00 
2:0.aO 
o'̂ LOO 

0.00 
OO.i'O 

102.75 
00.00 

ooo.no 
408.00 
114.50 
2*.75 

82.75 
67.75 
«0.80 
9f».í»r> 
1465 
2>».Hl 

01 0/0 
&7 5/8 
13 3/8 

U 9/Ítt 

36.47 
93 62 
72.10 
9S.I6 
8á.36 

614.00 
A4.t0 

()«9.a0 
576.00 
4< 8 00 
283.00 
37 .0» 
335.00 
872.01 
o to.oo 

.69«.oO 
147.U0 
435 7 . 
26.12 

86 1'2 
«2 1/4 
8N 8 8 
9 í 0/0 

Día 28 

82.70 
82. M) 

101.75 
458.00 
4.5.00 
000.00 
000.00 

0.00 
00.00 

102.76 
40.76 

000.00 
408.00 
114.40 
2s.73 

82.86 
68 2 
9( 06 
9.'>.75 
14.35 
28.7 

00 0/0 
67 W2 
13 0/0 

24 U/16 

96 45 
93.47 
71.1*5 
98 25 
83.20 

514 00 
81.10 

96*.00 
575 0o 
408.00 
282.00 
378.00 
¡•tSO.OO 
374.00 
3<j' .00 

.6^7.00 
45.0ü 

486.25 
25. 2 

86 3/16 
92 /4 
88 3/8 
95 0/0 

Día 29 

82.90 
62 95 

lltl.SO 
458.60 
415.00 
000.00 
333.00 

0-00 
00.00 

102.50 
40.15 

148.00 
407.00 
114.35 
28.71 

83.22 
68.65 
91.50 
96.50 
14.55 
28.75 

00 0/0 
58 0/0 
13 0/0 

24 11/16 

at.42 
93 Ro 
00.0 
98.87 
82.0j 

5)4.00 
84,10 

963,00 
674.00 
408 uO 
284.00 
379 00 
331 SO 
373 00 
361.00 

.&>2 00 
1 15.00 
437.ü^» 
25,11 

86 1 í 
92 1/4 
88 Ó/t 
9 J 3 8 

Día 30 

83.90 
82.95 

101.86 
469.00 
414.00 
270.00 
000.00 

0 00 
00.00 

102.25 
00.00 

148.50 
407.00 
i l4 «o 
28.74 

68.70 
91,36 
95.76 
t4.60 
V8.78 

00 0/0 
68 1/2 
'3 3/4 

24 5/l6 

96.45 
93.46 
00 00 
98.2a 
83.26 

6Í5.00 
'Í4.10 

97C.0O 
675,00 
407.00 
2-8 00 
378.00 
329 0.» 
372.00 
860.00 

.680.00 
145.00 
436.60 
25.12 

86 1/2 
92 1/4 
88 5 8 
95 3/8 

Día 1 

93, 
92 10 

101.86 
000.00 
400 00 
000.0't 
000.00 

0.00 
00 co 

102.25 
40.00 

1^8.00 
407.00 
114.80 
28,74 

83,17 
68 65 
91 40 
95.75 
14.05 
28.82 

00 (//O 
67 3/8 
13 1/8 

24 6 16 

96.65 
93.50 
00,00 
98 65 
00.00 

516-00 
84.10 

97 .00 
071,00 
404.00 
283.00 
878.00 
330.00 
374.00 
360.00 

.566 00 
143.0.) 
436.0» 
25.13 

d i n e r a l e s y / R e f a l e s 
Hierro 

B I L B A O —Campanil de 1.a tonelada ing. f. á b. 13 sch. 
» Campanil de 2.a 12 
» Rubio de 1.a . . . . . . . . 1 1 
» Kubio de 2.a 10 
» Carbonato de 1 a . . . . . . . 1 3 
» Carbonato de 2.a 12 

CARTAGENA.-Descargador 50 " o,seco ptas. ton. 7 á 8 
» (Santa Lucía) 30 0/0 hierro, 15 70 

manganeso y 11 7o sílice 17,25 1117,50 
plomo 

C A R T A G E N A — E n barras. . . , 16 kilos Ptae, 10,50 
» Sulfuros Linares 78 7o » » 0,45 
» Carbonates del 50 7o . » » 6,13 

P A R Í S . — E s p a ñ o l en barras, francos 0,75 por 100 kilos. 
M A R S E L L A . — P r i m e r a fusión, francos 0,50 por 100 kilos. 

* Segunda > » 38 á 38,50 > » 
B R U S E L A S , — E s p a ñ o l en barras » 40,50 » » 
M U E V A Y O R K . » » dollars 8,10 » » 
L I N A R E S . — A l c o h o l de hoja ptas. 15,00 quintal, 

» Sulfuro 78 por 100 . . . » 11,50 » 
» Carbonates 50 por 100 . . » 5,50 » 

, frs B U R D E 'S.—Mineral calcinado por unidad . . , frs, 1,60 
MARSELLA.—Canease muelle » 1,60 
LIVERPOOL.—Extran je ro cif. . ph. 1,3 
H U E L V A . Corbonato del 80 al 32 por 100. , p. 7 , ~ 

Z inc 
ALMERIA.—Calamina 30 0lo ptas. 8,— 
C A R T A G E N A . — B l e n d a pequeñas partidas 30 % » 2,25 

¡:i f o r cada unidad más , , , , i Q.30 

M i k e l 

N U tí. V A C A L E D O N r A . ~ 7 per 100 francos 0,60 kilo metal. 
» 8 por 100 » 0,75 » » 

N U M E A.—Minera l al 4 por 100 frs. 200 á 250 tonelada. 
» * 10 per 100 » 5,50 per unidad. 

Hzufre 

A G U I L A S . — f . á b,, refinado molido, 100 kgs, . 16,50 pesetas. 
P e t r ó l e o s 

Petróleo Estación París, por vagón completo disponible 
(100 kilos) . . , . francos 26 á 35 

Esencia de 700 á 710, disponible 
Po*fato de cal 

Fosfato de la Somme 70 á 75 o/0; la unidad 
» de la » lavado 60 a 65 ü/0 > 

barbones 

E n Asturias. 
Sobre vagón en las 

minas. A borde en 
Gijón ó Aviles 3 
pesetas más. . . 

Antracita de Peñarroya, galleta 
Grueso 

Puertollano en vagón 
per contrata 

Cribados . . . . 
(iJalletas lavadas, . 
Granzas lavadas. . 
Menudos lavados secos 
I d . id . fraguas y para cok 
Mezclas para gas . 

León sobre vagón. 

Granadillo lavado especial 
Avellanas lavadas . 
Menudo , . . . 
Galletas lavadas. . 
Menudo lavado . 

C o k — G i j ó n ó Aviles á bordo . 
i Bélmez de 1.a , , , , 

35 á 45 

0,85 á 0,90 
0,80 á 0,85 

21 pesetas. 
20 . 
18 
13. » 
15 » 
15 » 
00 » 
20 » 
18 » 
13 

21 
14 
30 
40 
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E I . V A A b o n o s , A g u a s , e t c . B U . 

CALLE DE SEVILLA, 22 
Y ítá D ü P L I C A D O 

Arbitrages 
Contratos y precies reducidos 

35, CALLE CMLÓN DELARREATE»ÜI, 35 
T MAHQUÉS " E L PüFH IO 

TELÉFONO 4 
h o s p i t a l e s m i n e r o s 

Hemos recibido la Memoria de la Sociedad anónima «Hos­
pitales Mineros de Triano», corresqondiente á 1907. 

E l sostenimiento de estos Hospitales es de cuenta exclusiva 
de los patronos y gratuita la asistencia á les obreros lesionados á 
consecuencias de trabajos de la minería. 

Los gastos ascendieron á 111.139,25 pesetas, ó sean 2.060,82 
menos que en el año anterior. 

E l líquido de ingresos que ha percibido la Sociedad ha ascen­
dido á la importante suma d'í 120.497,95 pesetas, contando con 
la existencia del ejercicio anterio que era de 4.942,80 pesetas. 

Han entrado durante el año 322 enfermos, que con 41 había 
anteriormente, ascienden á 363, de los cuales fallecieron 23 y 
salieron 308. Las estancias que causaron ascendieron á 14.790. 

De traumatismo fueron curados 292, y de enfermedades co­
munes, 30. 

En la Memoria se consigna también, que en las visitas á los 
Hospitales hechas por personas extrañas ó por individuos de ia 
Comisión, interrogados los enfermos reservadamente, han contes­
tado que no tenían queja del servicio. 

Sociedad minera de Peñaflor 
E l Consejo de Administración de esta Sociedad, en sesión 

celebrada el 14 del actual, acordó convocar á los señores accio­
nistas de la misma, á Junta general extraordinaria, que se cele­
brará en el domicilio social, (Gran Vía, 1,) el día 5 de Mayo 
próximo, á las cuatro de la tarde, para tratar de: 

1. ° Disminución del capital representado por las acciones 
preferentes. 

2. ° Emisión de obligaciones hipitecarias, y 
3. ° Autorización que se ha do dar al Consejo para ejecutar 

los acuerdos que se adopten por la Junta. 
A continuación, se celebrará tambiéa Junta de señores accio­

nistas preferentes, con objeto de tratar sobre la autorización ne­
cesaria para la amortización y conversión do dichas acciones. 

Bilbao 16 de Abr i l de 1908.—El Director Gerente, Pedro de 
Alxaga. 

Sociedad E s p a ñ o l a 

de Construcciones metálicas 

Deseando esta Sociedad contratar el servicio de montajes de 
todas las obras de sus fábricas de Zorroza-Bilbao, Madrid, Linares 
(Jaén) y Gijón (Asturias) admite solicitudes para este servicio, 
hasta el día 1.° de Junio próximo en la oficina central de esta 
Sociedad, Prim, 5, bajo, Madrid, con arreglo al pliego de condi­
ciones que se hallan de manifiesto en dicha oficina.—El Director 
gerente, José de Orueta. 

J n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

Buques con carga entrados en este puerto des^e el día 25 de Abr i l 
al í de Mayo de Í90$, 

DIA. 24-—Vapor español SOLIS De Ffambunjo: 3 barriles 603 
kilos crisol de grafito, 3 cajas P)t6 k maquinsria, 4 ajas 410 kilos 
vidrio hueco, 1 caja 4H aparatos de química, 1 ca^ 2:6 k madera 
l-ib^ada, Í6M caj^s 16812 k batería de cocina l caja 41 k gr^sa, 21 
bultos 1911 k maquinaria, 3 cojas 2a59k id., A. honrad y Compaññ ; 
4 cajas 289 k pil«á secas, 2 cajas k aparatos telefónicos. Socie­
dad Instaladora Genera!; 1 caja !)70 k maquinaria, Garteiz Herma­
nos, Yermo y Compañía; 1 caja líO k aparat s eléctricos, ^7 bultos 
20332 k maquinaria, Tranvías y Electricidad de Bilbao; 12 jaulas 
2373 k baños de hierro, Viuda é hijos de J. Torre; 4 bultos M i kilos 
aisladores oe porcelana, Arbeloa y M. de Os t i l l a ; 1 caja 40 kilos 
manómet ros y pirómetros. Hijos de Averly; l caja 38 k piezns de 
maquinaria, I . ItuarU-; 63 bultos 2323 k hierro y acero, Z. Andrés 
y Urlézaga; 1 lardo 28 k ar t ícu '^s de goma y hierro, 1 caja 179 kilos 
goma sin labrar, 16 lardos 4'6 k papel, 1 caja 122 k polvo insecti­
cida. 1 caja 140 k hojalata, Yanke Hermanos; 1 caja 120 k hoja da 
aluminio. Viuda de P. Haehner; 5 fardos 3S0 k maquinaria, Gue­
vara y Compañía; 2 bultos IOS k correas y cola para id , 2 cajssl68 
kilos art ículos de goma, Somme y Sundl; 3 cajas 561 k quincalla, 
M. Romo; 3 cajas 439 k artículos de propaganda, Hijos deZurical-
da;y; 4 fardos 2ó5 k accesorios pará rnaqumari». C. Graefenhaim; 
5 cajas 69o k f^rreterí-, Laburu y Laburu; 25 bultos 2037 k produc­
tos químicos, f «rmacéuticos y vegetales, 7 barriles 655 k sulfato de 
hierro, Caniveli Hermanos; i caja 63 k desnertadores, R Menoyo 
y Compañía; 1 caja 25 k conservas, 3 C8jas65 k cajas registradoras. 
Netional Cash Register O.0; 3 cajas 635 k cubie t s de peltre B 
Manjarrés; 6 barriles 725 k aceite de ballena, Barand aran y Com­
pañía; 2 cajas 136 k porcelana v vidrio, J. Amaun y Compañis; 138 
tardos 560S k hilaza de .yute, 23 barriles 5889 k grafito, 2 raj s 246 
kilos papel, 20) sacos 20Í93 k garbanzos. 2 tardos 203 k papeles 
pintados, 2 cajas 108 k contadores e léct r icos 6 oarriles 693 k aisla­
dores de porcelana, 1 caja 33 k a'ambre. 2 bultos 88 k art ículos de 
latón, 4 barriles 865 k aceite soluble, 102 fardos 4128 k hilaza de 
yute, 1 caja 41 k aceite, 5 cajas 625 k productos vegetóles, 21 bultos 
5349 k vigas de hierro, 1 caja 60 k a ambre de e taño. 4 cajas 74 
kilos sierras y esmeril, 7 cajas 7ü7 k vidrios. 1 caja lOi k zinc la­
brado, 10 bultos 860 k ferretería, 1 caja 80k id . , 6 barr les 1576 
kilos grafito, 13 cajas 2831 k material eléctrico, 13 cajas 1498 kilos 
batería de cocina, 55 bultos 12929 k maquinaria, á la orden. Total 
126.237 kilos. 4 

Vapor español DONATA. De Lioerpool: 2 cascos 1345 k arcilla, 
3 bultos 442 k loza, J. Aristegui; 6 bultos 446 k acero en barras, 9 
fardos 983 k papel pintado, 8 cajas 408 k hojalata, 1 caja 145 k ferre­
tería, 3 huacales 813 k barro labrado, 4 huacales 644 k loza, 1140 
atados 52480 k chapas de hierro. 1 barrica 136 k poleas, 1 cpja 10J 
kilos elevador de hierro, 1 caja 89 k maquinaria v m<»tof, 907 lingo­
tes 10160 k cobre, Yanke Hermanos; 1 caja 85 k filtro de hierro, 
3 cajas 138 k esencias, 3 balas 1154 k hilaza de lino, P Sabas; 48 
atados 7á2 k palas, Z. Andrés y Urlézaga: U barriles 3733 k brea, 
20 cascos 518 k cola, D. Mendiguren; 1 caja ^54 k loza, A. Cortina y 
Hermano; 8 barriles 1666 k aceite mineral, l caja 116 k brocas y 
martillos de acero, 21 bultos 1171 k acero en barras, 12 fardos i466 
kilos papel pintado, 1 caja 27 k ácido. 7 cajas 138 k esencias, 19 ba 
rricas 7056 k botellas vacías, 1 caja 27 k fi tro d- hierro, A. Conra-l 
y Compañía, 3 cascos 781 k tejas, 1 caja 14 k máquina de escribir, 
1 caía 152 k aparatos musicales, 3 cajas 325 k papel de música, N . 
Diego; 2 fardos ¿04 k alfombras y tejidos, G Poírier, 3 bultos 433 
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Ulos caldera de hierro, M. Serranr; 23 bultos 1174 k hule, 2 barr i-
cfis 686 k loza, F. Azpeiti» ; 64 bultos 2u4* k hules, viuda é hijos de 
W . Andersch; 9 atados 416 k acero en barras, Barbier Hermanos; 
3 cascos !'0 > k cris les de ploinb»ginh; Sd. Anduiz ; 7 barriles l l t 2 
kilos sulfato de aiumina, Babcock y Wücox; 2 bultos 165 k tejidos, 
1 caja 133 k id., «ica Hermanos; ¿Ó fardo •. luO i k oacalao, B. Santi-
bañes; i caja 43 k asfalto 1 caja 38 k muestras de tabaco, J. Valen­
tín; 40 csjas 70J k hilo d algodón, 2 cajas 478 k borra de seda, 
HilaiUf as de Fabra y Goats; 6 cajas 432 k maquinaria, Garteiz Her­
manos, Yermo y Cpmpañ J-; 1 caja 231 k hules, 2 bultos 1 ^ kilos 
ferretería y muestras, B. Munjarrés; 1 caja 107 k bugías y vidrie­
ría, S. Cortina; 5 cajas 4111 k tubos de latón, Igartua y Compañía; 
1 caja 92 k maquinaria, F. L. Dubus; P4 barriles 180¿4 K brea mine­
ral, 2 piezas ¿083 k cilindros de hierro, La dascon 16 piezas 1016 
muelles de acero, M '"orral; 20 sicos 1138 K tornihus y tuercas, 1 
caja 28 k libros, F. J. Meyler; 10 cajas 809 k muebles, 3 cajas 100 
kilos motores eléctricos. 1 caja 14 k materiales para dentls'as, 1 
paquete 11 k quincalla. H . de Azqueta; 15 bu'tos 1926 k ferretería 
y clavos, Erice y Mariscal; 5 bultos 2041 k cnldera y accesorios, 2 
bultos 132 k poleas, 1 cí-ja 14 k herramientas, El Material indus­
trial; 1 caja 67 k accesorios de maquinaria, 2 cajas 327 k bomba de 
hierro, Sheldon, Goenaga y Compañía; 75 fardos 380) k bacalao. 
Hijo de P. Bísterrf ; 83 bultos 4915 k acero en barras A. Taubmarm; 
1 pieza 1375 k caldera de hierro, F. » . de Galdames; l pieza 58 kilos 
gato de hierro, Hijos de A. Gortarii y Compañía; 1 paquete 13 kilos 
muestras, J. López Ibarreche; 2 cajas 945 k bombas y partes de 
maquinaria, 12 cascos 3265 k almagra, 9 cajas 355 k maquinaiia, 2 
cascos 16¿5 k aceite de palma, 47 sacos 31Í8 k semilla de sésamo, 
15 cajas 1803 k botellas vacías, 333 cnjas 16M0 k hojas de la t í , 73 
lingotes y 3 barriles 1630 k estaño, 30 cascos 2:426 k carbonato amo­
niaco. 3F0 sacos 35292 k garbanzos, 3 piezas 4110 k cilindros de 
hierro, 760 ba as 1360áO k yute en rama, 1361 lingotes 10150 k cobre, 
66 bultos 4772 k ferretería, 18 bultos 3141 k maquinaria, 2 barricas 
y 40 lingotes 941 k estaño, 1 casco 276 k sal amoniaco, 18 cascos 
1968 k muriato y carbonato de amoniaco 5 barricas 822 k barro, 
20 latas 1167 k pintura, 16 sacos 10i7 k cera paraflna, 1 caja 141 
kilos bicicletas y muestras, 1 c»ja 14 k artículos de vidrio y latón, 
1 caja 16 k partes de bicicletas, 900 sacos 89^64k maiz, 100 barriles 
10537 k manteca, U l cajas 31220 k tocino, 24S fardos I34i6 k baca­
lao, á la orden. Total 526.013 k. 

Vapor noruego GARONNE. De Goéhemhurgo: 1 caja V¿1 k ma­
quinaria, P. A. Nilsson; 1738 fardos 2430 Ok pasta d-í madera, La 
Papelera Españolf; 59 bultos 254^ k aceró en barras. A. Conrad y 
Compañía. Total 245.689 k. 

DIA 25.—Vapor belgi PRIN :ESSE ELI SA.BSTH. Üe Amberea: 
2 cajas 1680 k baldosas brutas, A. Deprit; 1 caja 130k ferretería, 29 
bultos 800 k cables de acero, 3 cajas 125 k piezas de máquinas , 
Yanke Hermano!-; 2 bultos 20: k calentadores de hierro, Ara Her­
manos y Compañía; 15 barriles'800 k cerveza, J. Sihumann; 1 caja 
723 k dinamo, 2 cajas 272 kaoaiatos eléctricos, R. de Eguren; 5 
barriles 1057 k aceite de pescado, 4 barriles 105 k alambre de 
hierro, b. Manjarrés; 3 cajas 725 k piezas de máquinas , 23 barriles 
2762 k clavos, 23 cajas 20J5 k h ier o esmaltado, A. Conra l y Coin 
pañíq; 2 barriles 329 k huevos de pescado, Ansoleaga Harmahos; 
80 bultos 990» k postes creosotad s, El Mite 'ñal Industrial; 9 ca 
nillas 28630 k cables eléctricos, 3 cajas 277 k material aislador, 
etcétera. 12 piezas 336 k maquinaria, Sociedades Eléctricas Reu­
nidas; 10 sacos 522 ceresina, L h á v a r n y Compañía; 7 barriles 815 
kilos clavos, J. Valentín, 21 cajas 799 k vidr'O hueco, 5 balas 479 
kilos papeles pintados, 12 barriles 2450 k alqui t rán. 1 bulto 244) 
kilos máquina. 100 sacos 10000 k alubias, 380 balas 19i91 k bacalao, 
705 sacos 34030 k superfosMo, 40 barriles 3ir0k manteca, 6 bultos 
534 k grasa, 6 barriles 1230 k aceite mineral, 18 bultos 219 k calen­
tadores de hierro, á lá orden. Totnl 127.560 k. 

Vapor español LÁrtACHE. Transbord ) del vapor « vntonio 
López». De Colón: 125 piezas 963 k cueros, J. T. Uribe. 

Transbordo del vapor «Buenos A.ipes)). Da Neco-York: 10 barri­
les 2212 k reactivo, 1¿0 barriles 23911 k aceite lubrificante, 8 bultos 
1682 k instrumentos agrícolas, 30 barriles 5942 k aceitj mineral, á 
la orden. 

Transbordo del vapor «P. de Satrúslegui». De Buen's Airea: 
200 fardos 132.0 k carne tasajo, J. Padró. Total 47.930 k. 

DIA 26.—Vapor español LISTA. De Londres: 1 C^'Í 31 k tejidos, 
Basterra é hijos; 4 cascos 689 k llaves de barro, SI . Gral. de In ­
dustria y Comercio; 1 caja 141 k whisky, 2 barriles 215 k conser­
vas, 1 caja 161 k sal. 1 caja 15 k queso, 1 caja 34 k salmón, l caja 
58 k cacao, 2 cajas 61 k harina, Arteche y Zulaica; 2 bultos 202 kilos 
producto vegetal, 1 caja 83 k cuero, l caja 102 k pieles, B. Manja­
rrés; 1 caja 53 k té, 12 barriles 2498 k aceite lubrificante, Ymke 
Hermanos; 1 casco 41 k accesorios de manga, 2 cajas 288 k jabón, 
2 cascos 555 k crisoles de plombagina, 10 barriles ¿145 k brea mi ­
neral, 1 barril 285 k color, A. Conrad v Compañía; 3 cajas 236 kilos 
plantas, 10 cajas 571 jabón, H . de Azquet*; 2C0 tambores 1223 kdos 
insecticida, A. Compigné; 6 bultos 209 k efectos particu ares, Bica 
Hermanos; 1 caja 29 k maquinaria, 1 caja 117 k muebles. La Pa­
pelera Española: 45 atados 1247 k defensas para buques, Urizar y 
Aldecoa; 3 cascos 1125 k crisoles de plombagina, 7 cascos 150J 
kilos plombagina, 20 cajas 1096 k metal antifriccióo, Erice y Ma­
riscal; 4 cajas 1023 k hilaza de cáñamo, 2 cajas | 4 l k leznas y sue­
las de goma, R. Costa; 110 bultos 5067 k estaño, T. Morrison y 

Compañía; 2 barriles 4*41 k aceite, E. Rey; 1 caja 46 k instrumen­
tos de dibujo, W H.Kitchen; 1 caja 34 k género para cortinas, 2 
bultos 147 k cilindro para jardín, 1 caja 10 k estante, 1 caja 171 kilos 
guardafuego, 1 -aja 5 k té, M Avarragaray; 5 barriles 1105 k aceite 
de linaza, F. Sturarl; 1 caja 80 k patatas y plantas, P. Iturriaga-
goiti- ; t cajas 436 k ^xtrac^o de carne, 1 caja 52 k anuncios, 1 caja 
98 k bicicleUs, 75 cajas 5653 k desperdicios de metal, 3 cajas 512 
kilos barniz, 1 caja 2i0 k herramientas, 111 piezas f039 k es taño, 
3 cajas 333 k b i rn iz y pintura, i o^quí tes 560 k cordeler ía , 22 ba­
rriles 4595 k aceites industriales, 1 casco 208 k jamones, á la 
orden. 

De Amher & 44 cajas 2150 k vidrios planos, Gorb ^ y Compa­
ñía; 8 caja^ 16)5 k id.. Tejeiro é Izauríeta; 29 cajas 6990 k id., Del-
claux y Compañía: i8 cajas 4260 k id.. 3 cajas 103 k agujas, B. Man-
j irréí.; 33 bultos 1225 k maquinaria, A. H. Schiitte; 10 barriles ¿089 
kilos aceite minera1, Ansoleaga Hermanos; 2 cajas 414 k material 
eléctrico. Tranvías y Electricidid de Bilbao; 20 balas 770 k mira-
enano. 25 piezas655 k tomos, 5 bultos 1849 k máquina de imprimir , 
1 bala 24 k hule, 1 caja 60 k peltre labrado, 2 cajas 193 k ferretería, 
4 cajas 201 k ar t ículos de cocina, 1 caja 73 k engrasadores, 1.1 bul ­
tos 1̂ 17 k papel cartón y sobres, 2 bultos 230 k papel pintado, 1 
caja 73 k anuncios, 2 cajas 302 k ferretería, A. Conrad y Compañía; 
60 barras 10'.0 » acero, 3 barricas62l k extracto tintoreal, Z. Andrés 
y Urlézag ; 10 > sacos 100 0 k fécula de patatas, 21 balas 2100 kilos 
pásta de madera, La Papelera Espinóla ; ! caja 75 k targetas pos­
tales, Yanke Hérmanos; 12 bultos 3663 k báscula y accesorios, El 
Material Industrial; 3 cajas 239 k ferretería, R. Díaz Ubíerna; 30 ba­
las 1050 k miraguano, B. Schmidl; 4 balas 188 k tejidos, M. Bilbao y 
Compañía; 8 cajas 1450 k tornilios y tuercas. Erice y Mariscal, 6 
cajas 1155 k tornillos, Arechavalela v Richter; 2 cajas 1 00 k pie­
dras de afilar, B. E^trade; 2 balas l l S l k hilazas, P. Sabas; l barr i ­
ca 75 k vidriería, Sánchez y Cimpañía ; 3 bultos 144 k vidrio hueco, 
A. E. G.-Thomson-Houston Ibérica; 18 bultos 3536 k aceite y grasa 
mineral, Urizar y \ldeco«»; 168 bultos 4941 k barras acero, N. Die-
gn; lo barricas 6585 k carbonato potasa. 40 barriles 3200 k manteca, 
6 cajas l ' ^ l k vidrio hueco, 4 bultos 6937 k Diazas de máqu inas , 10) 
sacos 10100 k carbonato sosa, 200 sacos 2Í 0 0 k nitrato sosa, 4 bul­
tos 1110 k alambre y cable de cobre, 194 balas 41467 k pasta de 
madera, 25 sacos 1875 k café, 1 caja 67 k anuncios, 23 cajas 2029 
kilos azulejos, 3 cajas 1564 kilos tiibos de cobre, á la orden. Total 
197.558 k. 

Vapor español K VTA.LÍN. De Bayona: 260 paquetes 2700 k tablas 
de pino, Ur übarpen y Arroyo; 4700 tablas y SOO fajos listones. A l -
berdi, Beascoechea y Compañí"; 2500 tablas, 40 ) tablillas y 700 fajos 
listonas, J. Abrisqueta; 6 bultos 673 k tejidos y alfombras, G. Poi-
rier; 1 fardo 44 k junco manufacturado. 2 bultos 124 k tejidos. M. 
Bilbao v C M n p a ñ í a ; 10!7 sacos 65042 k superfosfato, á la orden. 
Total 173.183 k. 

Vapor alemán HERMANN. De Naeoa Yak: 18 bul los 16577 kilos 
armazones de hierro, A. E. G.-Thsmon-H mston Ibérica; 6 bultos 
1470 k placas tubulares F. C. de la Robla; 6 bultos 1413k bombas y 
accesorios^ 13 caj*s 1355 k limas A. Conra 1 y Compañía; 5 bultos 
10SO k maquinaria agrícola, A H SchüUe; 257 bultos 39364 k ídem, 
G\rteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 3 cajas 472 k llaves ingle­
sas, Yanke Hermanos; 9 bultos 491 k manguera, tubos y empaque­
tadura de goma, C, Colledo, 17lb bultos 174882 k maquinaria agr í ­
cola, 4 cajas 56S k instrumentos de agricultura. 3 cajas 570 k^rueda 
de agua y accesorios, á la orden. Total 238 242 k 

DIA 27.—Vapor español RÍO FORMOSO. De Burdeos: 15 barr i­
les 2744 k aceite lubrificante, A. Hernández y Compañía; 100 cajas 
10040 k agua mineral, 1 caja 99 k productos químicos, 4 balas 762 
kilos nitrato de oot^s*. Rar"»ndiarán y Comp iñia; 4 cajas 208 kilos 
vino, N. Dieg-^; 92 sa^s 1000 > mineral bauxita. Altos Hornos de 
Vizcaya; 40 barri'es 40D1 k nitrato de cal, O to Medem; 12 cajas 789 
kilos vino, M. Hormaeche*; 44 cajas 75.0 k vidriería común, S. 
Orive; 8 bultns 1002 k cáñamo, J. González; 3 cajas 71 k aguardien­
te R Tapia; 37 bu'tos 1690 k mobiliario D. Urdampilleta; 13 sacos 
760 k hondas, C. Maru r ; 20 balas 2000 k cañamones , 97 ba'as 9700 
kilos habichuelas. C. Zuazo; 2 0 balas 15074 k tasajo, P. Sainz. 
Total 66.059 k. 

DIA 29.—Vapor inglés VICTORIA. De Glasgow: 1307 bultos 
245491 k calderas de vapor completas, 4 bultos 91 9k herramientas 
y poleas diferenciales. Tranvías y Electricidad de Bilbao, 25 barri­
les 5176 k aceite de pescado, á la orden Total 251 586 k. 

Vapor español CABO HIGUER. De Mar se l a : 13 cajas 760 kilos 
productos químicos y vegetales, Canivell Hermanos. 

E X P O R T A C I O N D E C A B O T A J E 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el día 55 de A b r i l 
al 1 d*. Mayo 190S. 
DIA 16.—Vapor PRIMERO. Para Gijón: 320 k tejido de yute 

Power y Echeguren; 2599 k papel para liar, L. Landaluce; 200J kilos 
nitrato de sosa, 8d. Gral. de Industria y Comercio; 2778 k cigarri­
llos. Fábrica de Tabacos. 

Para Yillagarcia: 204 k camas de hierro, F. R. Ayala- 7740 kilos 
baldosas de barro, Uría Sunyer y Compañía. 

Para \ igo : 475 k camas de hierro, F. R. Ayala. 
Para Aguilas: 5056* k armaduras de hierro, Chávarri , Petreroent 

y Compañía. 
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Para A W í * ¡ Ififtfi k hierro trab«iado, Talleres dfi Zorroz^. 
v l í . S Í V T 0 ' ^ 1 k P 'P^^^ S u W Liagunn. Tot«l 7fi.5W8 k 

i A i , A N T 0 L I N Par*. LeqmiHo: 200 k licopeg, Hprpdems 
de Ab«i ua Hermanos; 120 k id . M. Acha; * H k «zúrar, 20Í k aln^ 
b:as, 114 k jabón. 126 k hie; .s. 124 k varios. ZuliWa y Abailup; 1?3 
ki os caté ViHda de F. Astorqui; 200 k jabón. 350 k mantpr.»,. 8̂ 0 
UIIOB aceite de oliva 24ro k vino. 400 k madera de pino, 2400 kilos 
hab«s, 1100 k salvado. 200 k alubias 39f0 k patatas, .VO k carbón, 
i*-7n7 i ' W k loza' 100 k ^ 280 k varios, Vd- . de Vicuña Total 14.707 k. 

DIA |22 -yapo r MELITON GONZALKZ P«ra Gijóm 3152 k brea 
^ n T u ' P ; ( íha «8ud: 572 k ^«" feca , O'avarrieta y C^mnañia; 
2250 k hojalata 12607 k hierro laminado. La Bascnnia; 11323 k sul­
la torte sosa, Sd. Gral. de Industria y Comercio; 5317 k fprro silíceo, 
, JJ0»schman; 1912 k papel para liar, L. Landaluce; 616 k cemen­
to, E, baenz y Comnañía. 

Para Vil'aaarnia: 756 k pasta de tomate, K. Ri»ño 
Para Marín: 765 k tomate en conserva. F. Rí»ño. 
Para Víqro: 887 k conservas F Riaño; 40'0 k baldosas ordinn-

ñ a s , Uría Sunyer y Compañía; 210 aceite mineral, Ansoleaea Her 
manos. 

Para Málaaa: 75 k pintura, Ansolpagn Hermanos. Total 84.445 k 
Vaoor MARIA PILAR. Para Santander'. 663 k conservas veve-

lale«, 1200 k almidón. 4000 k hierro. F. Garcí«. 
Para R¿ nades ella: 660 k conservns vperptnlpp, 2r0O k bujias, 1̂ 000 

kilos pioería, ISOO k jabón, F. Gnrcía; 1938 k hiorro en barrns, U n -
zar y Aldocoa; 1000 k harina, 580^ k harinilla. UgaMe v Compañía. 

Para Gtjóm 395 k correas, C. Gómez' I2nk aceite linaza. A. Ga»*-
mendia; 17920 k jabón. Tapia y Sobrin. ; 4^0 k enrban/^s. 10* kilos 
alubias, Simón Martínez v Córdob»; 2513 k h^i«lnta, 2030 k cubos y 
baños de hiprro. Altos Hornos de Vizcaya; 1092 k cadenas de hie­
rro. Yanke Hermano?; 848 k camas de hierro. La Cimera R^naño-
la; 1046 k hierro en barms v chapas. UHzar v Aldema; i 'oo kilos 
lejía. 1300 k erarbanzos, 5300 k cocinas de hierro. 2000 k crasa m i ­
neral, 14409 k huesos animales, 5281 k vino. Bodegas Bilbaínas, 
1516 k clavazón. Rifé y Sánchez. Total 87.420 k. 

DIA 23.—Vapor CABO PRIOR. Para Mtetnt*: 2209 k pipería 
Bwldor y Greño; 2000 k id.. G Arr.hidona; 164a) k id., R. Bilbao; 20^0 
kilos id.. V. Rchevarría; 9000 k id.. J Magnrpgui; 1200 k id.. V. Me­
llado; 1000T k id.. P. Hidalsco; 3801 k H . . R. M«nchac«; 11250 k ídem, 
F. A zoilicueta; 6900 k í. Urruli»; id . 1200 k ;d M Rivero; 2^01 k id.. 
Viuda é hiio de J. Iturriagagoitia; 178^0 k id , Bodegas Bilbaínaas; 
Total 80.650 k. 

Vapor CABO SVN MABTIN. Para Saninn-ler: 12741 k hierro y 
acero en barras y vigas. Altos Hornos de Vizcaya; 2848 k hierro en 
barras y chapas, J. M. de las Rivas 

Para Ferrol: 280 k acero en chañas Altos Hornos de Vizcaya,* 
687 k licores. Sucesores de P. Pomé5*; 2^0 k Garbanzos, 127 k toci­
no, 250 k bacalao, J P a i r ó ; 334 k hilador. Hilatur«j« de Fabra y 
Goats; 220 k quesos, Yanke Hermanos; 9500 k harina, Sd. Harino-
Panadera; 520 k vino. Viuda ó hiio de J . Iturriagaaroitía; 1680 kilos 
clavos, F. Echevarría é hijos; 200 k papel para envolver, Allende y 
Compañía. 

Para Poruña: 27370 k hojalata. 2493 k acero pn chapas; H. H. Viz­
caya; 360 k champagne, Suc. de P. Pomés: 2892 k'camas hiorro, M. 
íbéñez; 1100 k vino, 3 k anuncios, Comnañía Vinícola del Norte de 
Españn: 360 k herramientas, Elorza é hijo; 696 k cigarrillos. Fábr i ­
ca de Tabaco?; f000 k harina, sd H T Í n o - P a n a d e r a ; 1100 k puntas, 
Sd. Alambres? del Cadagua; 3600 k hojalata. R. Rochelt é hijos; 
2441 k hilados. Hilaturas de Fabra v C">ats; 169 k quesos. Yanke 
Hermanos; 417 k estaño, 82 k plomo, T. Morrison y Comnañía; 317 
kilos hierro en barras. Uriznr v Aldeco»; 4000 k harina. 58 k hari­
nilla, Upalde y Compañíp; 2117 k vino. Bodegas Bilbaínas; 2307 kilos 
clavos. F. Echevarría ó hijos; 81 k bolsas de papel. Allende y Com­
pañía; 321 k tubos de hierro IturribarHa. Ortíz de Zárate y Com-
pañí«; 9300 k papel, La Papelera Española, 260 k vidrio plano, F. 
Zalbide. 

Para VUlaaarcia. 10900 k pulpa de romolacha, Sd Gral. Azuca­
rera de España, 1010 k vino, Martínez L^cuesta; 6100 k harina, E. 
Coate y Vildósola; 88 k vino. Compañía Vinícola del N. de España; 
600 k garbanzos, Hijo de P. Basterra; 2210 k hojalata, 40 k cobre, 
R. Rochelt ó hijos; 43 k libros comerciales. S B. Artes Gráficas; 
791 k tubos de hierro, Sd. Tubos Fór ja los ; 189 k quesos. Yanke 
Hermanos; 580 k bacalao, Schmedling y Compañía; IOS5» k clavos, 
F. L. Dubus; 2010 k harina, 2900 k harinilla. Ugalde y Compañía; 
1040 k vino, 3 k cápsulas v etiquetas. Bodegas Bilbaínas; 2000 kilos 
hojalata, La Basconia; 560 k clavos. F. Echevarr ía é hijos; 88U kilos 
papel. L a Papelera Española; 7620 k hojalata, Altos Hornos de Viz­
caya; 1150 k vidrio plano, F. Zalbide. 

Para V'QO: 5920 k hojalata, 660) k hierro y acero en barras y 
chapas, 10000 k hierro en lingotes. Altos Hornos de Vizcaya; 240 
kilos vino, D. Padró; 1570 k camas de hierro, M. Ibáñez; 74i kilos 
ferretería, Yanke Hermanos; 2414 k camas de hierro. La Camera 
Española; 907 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Uriézaga; 110 
kilos hilados. Hilaturas de Fabra y Goats; 178 k aros de goma, 
Sómme y Sundt; 320 k acero en barras, 95 k maquinaria. A. H. 
6chütte;"l040 k vino, Viuda é hijo de J. iturriagagoitia, 15200 kilos 
hojaiatata, La Basconia; 245 k bolsas de papel, Allende y Compa­
ñía; 2*595 k vidrio plano, F. Zalbide. 

Para FTaelva: UKT k hierro en narras, SI . Santa AUP; ^60 kilos 
azúcar, Sd. Gral. Azucarera; 5S0 k herramien|>8, Klor/.a e hij ' ; 0 
kdos pipería, P. de la Encina y Compañía; 562 k cadena.de n i e r r . 
Z. And-^sv Urlé/.ag?; 1283 k lornilb'S y escarp'^- A. Koppe ; WO 
kilos garbanzos Gil Martínez V Compañh ; 2-< 0 k pipería, Viu la 
de E. Duranl; 635 k alumínalo de b-íri'a. O'tuela ^ C ^ O M m ; «35 
kilos hierro en barras y chapas, J M. de las Rivas; 4000 k ha ma, 
Tournan hijo; 27838 k acero en vigas, carriles, ec'ises y armaduras, 
230)fOk hierro en lingotes, A'tos H irnos de izcaya. 

Para Bonanza: 2015 k vidrio plano, F. Z «Ibide. ; 
Para Cádiz: 300) k azúcar , S I . Gral. Azucarera de España; 0/0 

kilos hierro en barras. Altos Hornos ^e Vizcaya; 10 4 k hierro 
fori«do, Yanke Hermano?; 678 k cigarrillos. Fábrica de rab«c«*¡ 
2600 k vino. 46 k cápsulas , etiqn ^tas y corchos; Z. Andrés y Ufie-
zaga; 1407 k hierro en vigas, J. M. de las R vas. 1120 k clavos, F. 
Echevarría ó hijos; 2185 k papel. La PapeWa Esparola 

Para .S'mY^:* 18296 k hierro en barra-. -I M. de las Rivas?; ¿42)» 
kilos acero en barras y vigas, Altos Hornos de Vizcaya 

Para Algec/'ras: 2225 k tubos de hierro. Chávarn , Petrement y 
Compañí»;'456 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Uriézaga. 

Para Mmer a: R60S k hierro en barras, Alto^ Hornos de Vizca­
ya; 10030 k flejes de castaño, J. A. Aguirreoa; f09 k palas y herra­
mientas, Elorza é hijo; 43 k cigarriilos, Fábr ic i de Tabacos; 3*22 
kilos llantas de hierro. Talleres de Deust'; 312 k hierro manu-
factundo, Z. Andrés y Urlézag»; 815 tubos hierro, SI Tubos For­
ados; 1260 k vidrio plano, Agrupación Vidriera; 33'0 k clavos, F. 
Echevarría é h¡ios; 1̂ 450 k papel, La Panelera Española. 

Para Cartagena: 200 k vino Compañía Vinícola del N. de Espa­
ña; 1265 k hierro forj-do, Yanke Hermanos; 11141 k tabaco. Fábrica 
de Tabacos. 5500 k h'ojMlafa, La B sconia; f.10 metal blanco, l u i r r i -
barrh , Or'iz ^e Zar'te y C>mpañ í s 829 k p^pe!, La Papelera Espa­
ñola; 5(0 k hojalata, 40 k sartenes, 13'60 k hierro y acero en barras 
y chapas Altos Hornos de Vizcaya; 10 00 k hnr im, Tourn m hijo. 

Para Alicante: 2000V) k acero en Cbrnles, 250OO k hierro en l i n -
tes, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ta^ragonn: 594 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 288 kilos 
rodillos de acero, Talleres de Deusto; 20VOk hojalaU, La basconia; 
5880 k clavos, F. Echevarría é hijos; 39153 kilos hierro y acero en 
barras, chapas, carriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. Total 
899.264 k. 

Vapor M'XRIA CRUZ. P*Vñ Santander: 4288 k acero fundido. 
Talleres de Deusto; 250 k ácido sulfúrico, Sd. Gral. de Industria y 
Comercio. 

Para Gijón: 250 k muebles, 170 k carretillas de madera, 5í0 k los 
herramientas, Elorza é hijo; 4400 k harina, 575 k salvadilllo, So­
ciedad Harino-Panadera; 175 k drogas, Barandiarán y Compañía; 
42 k confitura, F. Irigoyen: 10i0 k vino. Bodegas Franco-Españo­
las; 496 k quecos, 223 k miraguano. Yanke Hermana; 970 k hoja 
de lata, 200 k tierra industrial, R. Rochelt é hijos; 7000 k harina de 
trigo, Tournan hijo. 

Para Aoüés: 62 k drog«s. Barandiaráa y Compañía; 586 k tubos 
de hierro. Sd, Aurrerá; 500 k garbanzos, j Padró. 

Para Rioadeo: 120 k licores, M. Acha; 92 k id., tíarbier ó hijos; 
560 k harina, SH. Harino-Panadera; 387 k conservas vegetales, L. 
Landáburu; 2r0O k harina, J. M. González; 10'0 k id., 576 k salvado, 
E. Coste y Vildósola; 27t k cestos vacíos. Vda. de F. Pérez Yarza; 
2440 k abono mineral. Otlo Medem; 4400 k harina, 232 k harinilla, 
Ugalde y Comnañía; 5500 k piedra artificia1, 90 taladro, F. García; 
2980 K vidrio plano F. Zalbide. 

Para Vioero: 730 k hoj«lata. Altos Hornos de Vizcaya; 92 k con­
servas vegetales, P. de la Encina y C impañía; 24 k coñac, Barbier 
é hijos,* 2500 k harina, Sd. Harino-Panadera; 445 k hierro en ba­
rras, Urizar y Aldecoa; 250) k harin». J. M González; 14400 k idem, 
E. Coste y Vildósola; 181 k quesos, Yanke Hermanos; 10000 k ha­
rina, 2000 k cebada, 25C0 k centeno, Ugalde y Compañía; 1700 kilos 
clavazón, F. Echevarría é hijos; 590 k i d , Rife y Sánchez, Total 
98.515 k. 

Vapor MARI \ CLOTILDE. Para Luarca. bS k estaño en lingo­
tes. 129 k hierro en barras. Urizar y Aldecoa; 1000» k harina, E. 
Coste y Vildósola; 146 k quesos, Yanke Hermanos; 380 k hojalata. 
27 k hierro en chapas, R. Roche t é hijos; 23o5 k abonos, Olto Me-
dem; 890 k clavos de hierro. F. Echevarría é hijos; 30 i k garban -
zos. Hijo de P. Basterra; 364 k drogas, Barandiarán y Compañía . 

Para Naoia: 5750 k harinilla, Ugalde y Compañía; 800 k cebada, 
1010 k centeno, 300 K cocinas de hierro, F. García, 

Para Aviles: 344 k quesos, E. de Arriaga y Componía; 933 k tu­
bos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 588 k drogas, Barandiarán y 
Compañía; 117 k quesos. B. Manjarrós; 1575 k camas de hierro, 
M. Ibáñez; 201 k acero fundí io, talleres de Deusto; 3000 k gar-
banzos F. García, 

Para Tapia: 69*00 k abonos, Otto Medem: 1000 k harina, 1000ki­
los jabón, sd. Harino-Panadera; 2000 k harina, 19 k productos 
químicos, V. Enlate y Compañía. 

Para Rioader: 189 k quesos, 378 k vino, Yanke Hermanos; Q\0 
kilos hojalata. 36 k tubos de hierro, 62 k chapas de cobre, R Ro­
chelt ó hijos; 100 k alubias, 100 k lentejas, A. Conrad y Compañía; 
351 k pianos. K0 k muelles, 28 k bujías. 120 k vasijena, L. Landá­
buru; 29Í0 kilos flejes, D. Ruiz: 200 kilos linaza, A. Garmendia; 
2400 k harina, 203 k aceite mineral. 170 k jabón. 1625 k ca lh idráu-
Üca, 104 k car tón, 230 k galipot, 40 k impresos, 225 kilob seta, 1000 
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kilos acero, CO k escobas, TOkhieno, 1 0 k vino, F. García. Total 
&6.^fi k. 

Vapor SANTON A.. P«ra Snntoñn: 1̂ 462 k cemonto YMI k1 Her-
man^F; Ul'1 k «c^ro pn vigas. Altos ^o^nos HA Vi/.mv-; IOJO kilos 
anehows, ^ 0 >< maden en aros, 4.r00 k pipería, 40 k papel para 
envolvpr F. García. 

Ppra Castre: 2 ^ k licores. M Ar.he; 4 03k m«Í7. lc0,:) k sfllvado, 
^000 k harina, 3(00 k hai inilla, 22ltW k vi IO, 11SFO k i i . , F. García. 
To»a' «4.001 k 

DIA 25.-Vap. MARIA MAGDALENA. Para G'jón: 19310 k i « h A n . 
T«pia v Sobrino: 213 k quesos. E. de Aciaga y Comp^ñí»; 1S8 2 
kilos papel par'í imprimir. La Papelera Española; 1S4 k ferretería. 
Hijos de L. Yohn y Comp^ñp ; 2350 k d^oaras, A. Garmendia; 1798 
hiorrn y acero en barras. ^ Zunzunqcu'; 20*> k es 'año on lineóles. 
Viuda de P. HaQhnn.; I0f59k brea mi ñera' , P. Chai ha u-'; 33840 k;'4s 
patatas J. Góme/; 4i5 k quesos, B. Maníarrés ; 66 k maderos, Se­
riedad Genera' de Comentos Portland; Í0 t k ejarhanz^s. Simón 
Martínez y Córdoha; 741 k tubos de hierro. Sd. Tubos Forjado?; 
2650 k vidrio en polvo, sd Productos para Pulimonto; 16ro k al­
cohol. E. Uralde: 7 00 k pipería. Burt. BouHon y H-».vwooH; 1215 
kilos hierro PU barran, Urizar y Alder.^p; 400 k erarbanzns, \?0') 
kilos jabón. 49 Ok huesas animn'e*. tQO k cal, 38 k conservas, 20 
kilos garbanzo*, F. Gnrcía. Total 129.371 k. 

DIA 26 —Vapor LIBE. Para San Se asUfin-. 2o0r> k cubos v ba­
ños de hierro. Altos Hornos do Vizcav ; 15(0 k azúcar, 10)0 k alu­
bias, Simón-Martínez y Córdoba; 1450 k hierro on rhapas. J. M. 
d é l a s Rivns; 13000 k vigas v chapas de hierro, ITm k garbanzos, 
500 k jabón. J. Iharliícea. to ta l . 31.002 k. 

Ra'andra ^RNDR.IA. Pnrq R^^/n^o: 92 k li-'orp^ SucQsripps Í P 
P. Pomés; 244 k adúcar. 91 k rafé, n . Alvamz v C unpánia; 20000 
ki'os harina. 4^0 k bab'ís, 1( 00 k sal vado, 4^00 k vino, 2CK) k loza. 
400 k aceite 150 k forretéria, 150 k naranjas, U8 k madera de pino, 
233 k varios H do Azqufi'a. Total 28.588 k. 

Ra'andra M^RIA LUISA. Para nijón\ 1̂ 0 00 k r.pnizas de pi­
rita. SL Gral. do industria v romercio. 32^ k vinn S Acha. 

Balandm NUEVA UNION. Para LequeitiA 100 kilos caña A 
Arrarto; 40 k id., 270 k aceite. Herederos HP Abaitua linos.-, Í0W0 
k carbón. 7' 0) k harina, ! k salvado. 500 k pipería. ?00 k made-
dora d'í pino, 2H0 k varios, S Radiola; 624 k a/i'icar, 162 k calé, 118 
kilos varios, Hiios HP Zu^icalday Total 30-244 k. 

Balandra CHORROCH Para Lequeiliq'. 20 kilos anisado, M. 
Aohf; 38 kilos d rog í s , A. Garmendip; 561 kilos licores, A. 
Arrarte; 657 kilos ¡dem. 684 i^ilos jabón, 1 0 kilos bujías, 1n8 
kilos petróleo, 276 k cerveza, 40 k vino rancio, 40 kiloQ cerveza 45 
kilos gaseosa. 8̂ k vinagre, Tpstamentarí» de E. Uralde; 14000 
k"os harina. 1: 00 k salvado. <00 k maiz 160 k habas, l̂ OO k aceite, 
1580 k vino. ?!00k jabón. 200 k higos. 800 k era sol i na, 150 k bacalao, 
400 k madera de pino, 181 k varios, F. Aranzamendi. Total 23.178 
kilos. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Baques c n carga entrados en este puerto desde el día 2o de A ^ r i l 
al l de Mano de 1908 

D I A 24 —Vapor D U R O . De Oyón: 8000U0 k carbón, Altos 
Hornos de Vizcava. 

Vapor C A B O E S P A R T E L . De Alicante- 415108 k vino, 
Bodegas Bilbaínas y otros. 

D I A 25.—Pailebot A S T E L E N A . De Oijón: 170000 k car­
bón, Fábr ica San Francisco. 

Vapor S A N A N T O L I N . De Zumaya. 10000 k cemento, V . 
Barbier. 

Vapor M A R I 4 P I L A R De Oijón. 1380 k conservas, 400 
kilos pipería, A . Ruiz; 222 k llaves de hierro, H , de Azqueta; 
1515 k bacalao, S. R. Reuobales; 126 k envases, D . Padró . To­
tal 3.643 k. 

D I A 27.—Vapor M A R I A D E L C A R M E N . De Rivadeo: 
3557 k conservas y huevos, F . García . 

De Aviles: 32000 k zinc. Real Compañía Asturiana. 
De Santander. 6000 k azúcar, J. J . Díaz Garaarra. Total 

11.557 k. 
Vapor C A N T A B R I A . De lluros'. 8000 k tablillas de pino, 

á la orden. 
Vapor A I R O S O De Requejada: 124000 k piedra dolomía. 

Altos Hornos de Vizcava. 
Vapor T N I O N H U L L E R A . De ^¿/ow: 500000 k carbón, 

La Papelera Españo la . 
D I A 28.—Goleta M A N O L O . De Oijón: 170000 k carbón, 

J . M . de las Rivas. 
Vapor M A R C E L I N O S U A R E Z . De Oijón: 550000 k car 

bón, J . Elorduy. 
Vapor C A B O S A N S E B A S T I A N . De Barcelona: 1082 

kilos adúcar, Viuda de í"-. Astorqui; 6782 k alcohol, A . Arrarte; 

894,7 k hilados Hilaturas de Fabra y Coate; 16,90 k tejidos Bergé 
y Compañía; 21295 k grasa y otros, á la orden. 

De Valencia: 5000 k crin vegetal, Viuda é hijos de B. Ce­
nicero; 101I I k papel, La Papelera Española; 680 k aceite, B . 
Santibañes; 100 k sacos vacíos, Power y E'dieguren; 16500 kilos 
arroz, 220 k envases, á la orden. 

De Alicante: 66900 k vino. Viuda é hijo de J . I turr íagagoi-
tia; 14300 k id., á la orden. 

De Malaya: 600 k tejidos, J . Banella. 
De Sevilla: 1260 k batería de cocina, A . Conrad y Compa­

ñía; 1000 k alpiste, J . Baque; 325 k tejidos, D. Buerba; I I 0 0 0 
kilos aceite, A. Zuvillnga; 6900 k salvado, 43160 k aceite, 124 
kilos vino, 168 k aceitunas, á la orden. 

De C á i i x : 3252 k tocino. Sucesores de V. Camiña; 150 kilos 
botellas vacías, Yanke Hermanos. 

De Viyo: 1850 k huevos 38000 k tablillas de pino, á la orden. 
C o r u ñ a : 115 k tejidos,.!. Amann y Compañía; 150 k pipería, 

Bodegas Bilbaínas; 5000 k habichuelas, 1000 k huevos, á la 
orden. Total 269,191 k. 

D I A 29 —Vapor G A L I C I A . De Camposancos: 50000 k ta­
blillas de pino, F. Moral. 

Vapor A N T O N I O V E L A Z Q U E Z . De Tarragona: 3019 
kilos aceite, á la orden. 

De Falencia: 18580 k azulejos, á la orden. 
Da Aguilas: 4400 k alquitrán, 2000 k azufre, á la orden. 
De Málaga: 3310 k aceite, á la orden. 
De Cái ix : 1060 k tejidos, á la orden. 
De Vigo: 9000 k tablillas de pino, á la orden. 
De Cor aña'. 880 k hojalata. Viuda de R. Euba. 
De Gijón: 136 k vidrio hueco, V. Mellado; 283 k clavazón, 

M . Ibáñez; 2761 k hierro. Hijos de A . Cortadi y Compañía; 742 
kilos tabaco, Represetante de Tabacos; 10000 k cemento, G. Saiz 
y Compañía; 150 k bacalao. Hi jo de P. Basterra; 3734 k loza. 
Hormaza y Sarasúa, 2405 k hierro, Sagardui hijos; 10235 kilos 
batería de cocina, L . Arenaza; 300000 k hierro en lingotes, 44171 
kilos vidrio plano, etc., F . «Zalbide; 1000 k sidra, 22580 k hierro, 
á la orden. 

Transbordo del vapor «Carmen». De Barcelona: 2379 k por­
celana, á la orden. 

De Valencia: 763 k caña, A. Zuvillaga; 5720 k azulejos, Fa-
trás Hermanos; 1000 k tejidos, 1000 k harina, á la orden, 

De Málaga: 80 k vino y coñac, Viuda de Juberegoitia. 
De Coriiñ'i: 339 k tabaco, Compañía Arrendataria. Tatal 

451.658 k. 
Vapor D O L O R E S . De Znmaga: 117300 k cemento, 700 

kilos baldosas, 100 k cajas vacías, L . Castillo. 
Vapor C A B O H I G U E R De Barcelona: 58 k tabaco. Com­

pañía Arrendataria. 
De Cartagena: 138 k vidrio hueco, A . Cortina y Hermano; 

1600 k hierro, Altos Hornos de Vizcaya. 
De Málaga: 6900 k salvado, J, M , Lecube. 
De Sevilla: 1360 k loza, A. Cortina y Hermano; 13800 kilos 

salvado, 10010 k avena, 6100 k aceite, á la orden. 
De Qádh:. TJSO k vino, Herederos de Abaitua Hermanos; 

14(S0 k coñac, á la orden. 
De Huelva: 30000 k habas, 920 k tocino, á la orden. 
De Vigo: 3250 k sardina salada, 150 k aguas minerales, á la 

orden. 
De Pasajes: 20000 k habas, 2500 k albayalde, á la orden. 

Total 99.476 k. 
D I A 30.—Vapor L I B E . De San tiebasiián: 30065 k travie­

sas de roble, á la orden. 
Balandra R O S A R I O . De San Sebastián: 8000 k galipot, á la 

orden. 
Balandra E V A R I S T O . De Deva: 32000 k piedra caliza, á la 

orden. 
Goleta P I E D A D . De Oijón: 160000 k carbón, J. M . de las 

Rivas. 
Pailebot O C T U B R E . De Villagarcía. 25000 k arcilla, á la 

orden. 
Vapor S A N T O N A. De Castro: 60000 k tierra refractaria, 

Altos Hornos de Vizcaya; 4010 k envases vacíos, F . García. 



R K V I S T A BTLBÁO 

Gompaflía General Trasatlántica francesa 
S E R V I C I O S C O M E R O I A L E S " D E L P U E R T O D E B I L B A O 

Linea de Nueva Y o r k 
bahdas mensuales por el vapor Rio Formoso. Desde Bilbao (muelle de Uribitarte) para transbordar en el puerto 

de Burdeos al t rasat lántico nombrado 

C A L I F 0 R 3 I E 
directo para Nueva York, admite carga y pasajeros. 

Sal idas de Nueva Y o r k cada cuatro s á b a d o s 
E l sábado .30 de Mayo saldrá de Nueva York para Bilbao y escalas, el t rasat lánt ico nombrado 

I L - . O X J I S I A - I S T E 
admitiendo también carga y pasajeras con transbordo en el puerto de Burdeos. 

Linea de Puerto Rico 
Salidas mensuales por el vapor Rio Formoso desde Bilbao para transbordar en Burdeos al t rasat lánt ico nombrado 

I V E o m t . a : » e a 1 
directo para San Juan de Puerto Rico, Ponce y Mayague?, admitiendo carga y pasajeros. 

(Sonocimientos directos — Fletes muy reduc'dus 
Para tratar de carga y pasajes dirigirse á las Agencias de la Compañía : 

M I K V A \ 0 K K : Agencia General, 19 State Street. 
B O R D K A U X : Agencia Principal, 16 Quai Louis, 18. 
BÍLBAO: gencia. Campa ele Albia 2. Tel. 282 

B a n c o F r a n c o - e s p a ñ o l 
S( K U E D A D A N Ó N I M A . - M A D R I D 

Capital sociah 20.000.000 de pesetas oro 
Domicilio social: Carrera de San Jerónimo, 45 y 47 

S u c u r s a l en P a r í s : 1, B u e Saint-Qeorges 

Dirección telegráfica: B A N C F R A N C O - M A D R I D . - ~ T e l é / o n o 1.647 
Estudio de negocios, cansülución de Sociedades y emisiones de valores. 
Iní'ormes financieros sobre toda clase de valores que facilitará el Banca gra­

tuitamente á su clientela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan en cartera los clienles del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
Consejos oportunos sobre la realización de arbitrajes ventajosos. 
Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó pai liculares. 
Cobi'o de cupones, pagos por cuenla de su clientela, canje do títulos, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otios valores que á 

ellos tengan opción. 
Ejecución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados de 

España y del Exlrrnjero. 
Cobros de efectos de comercio. 
Apertura de cuentas corrientes en efectivo abonando los siguientes tipos de 

interés; 
A la vista, 1 por loo; á tres meses fecha. 2 por loo, h seis me>.6S techa, 2 y 

medio por loo, y á un año, \\ por loo. 

C o m p a g n i e d e s m m e r a i s 
S o e l é t é A n ó n i m a . " L i l e g e 

AQENQIA DE BILBAO 
ANTES 

F r i a r t , U r r u t y y C o m p a ñ í a 
COMPRA DE T O D A C L A S E 

MINERALES 
Agencia en Bilbao: E s t a c i ó n , 5. 

I d . en Santander: Muelle, 30. 

Dásincrustante Marco Oimos 
CON RE' L PRIVILEGIO Di INVENCION. FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industr a es, Ma­
quinistas y Compañías de ferrocárnlesHe les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravilloso» resultados obtiene, puns á la 
par que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
formación de las misouis en toda cluse de calderas, 
sin atacar en lo más mini mo A ninguna clase de me 
ta I.--Deposita rioa y representantes únicos en Bilbau, 

flCDANN V G A N A A Y A L i A 

F O R J A S D K 1 / A I 8 N E 

Hemihiras para ImepsrPiMas k Forja 
ESPECIALIDADES PARA 

G E R A R D 
á C R O Ü Y 

LA AQRICULTU {A 

E D O U A R D 
P H O C tí D 1 M 1 E N T O S D E F O R J A ^ k ^ ¿ $ ^ A R R E G L A D O S P A H A L A S 

d e m á q u i n a s é Que DÉp0 i n s t r u m e n t o s a g r í c o l a 
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LA U N I O N Y E L F E N I X E S P A Ñ O L 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S R E U N I D O S 

A g e n c i a e n t oc i a s i a s p r o v i n c i a s cíe E s p a ñ a , F r a n c i a y P o r t u g a l 

44 A Ñ O S D E E X I S T E N C I A 
SKGUROs sobre LA VIDA, StíGURO^ sobre INCENDIOS 

Dirigirse al Subdirector de la Csmpañia 

D . F R A N C I S C O D E S E V I L L A 
Oficinas: calle del Raneo de España nüm. 3 . — B I L B A O 

? 

Agenciado la importante Compañía Francesa de seguros marí l i rm sLa P o n d e r e 
5 

< X i — 

Carbón de vapor 
d o « v a p e r - i o r * o « 1 i e l a e l 

— t r » 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Servicio directo de Bilbao para Habana 
á Veracruz 

E l día 17 de Maya saldrá de este puerto 
el vapor 

R e i n a M.a C r i s t i n a 

Capitán, A . Fernández, 
para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el litoral de Cuba, Isla de Santo Do­
mingo, Centro Amér ica y Norte y Sur del 
Pacífico. 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus corresponsales de 
Newmstle. Con cribas mecánicas á percusión modernas y l impia esmerada 
á mano se obtiene, al embarque eobre wagones, un carbón fuerte de pr i ­
mara, libre de polvo e irtipureza* 

Producción diaria, mi l toneladas 

E l día 29 de Mayo saldrá el vapor 

L a r a o h e 

Capitán, Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Teneri­
fe, Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
loa agentes de la Compañía Sres. Bergé y 
Oompañia. Gran Vía, núm, 5 pral. 

¡BABEA Y COMPAÍTIA 
A N ES 

C Q M P A Ñ A V A 8 0 0 - A N D A L U Z A 
S e r v i c i o b i s e m a n a l 

d e v a p o r e s d e e s c a l a f i j a d e 

BILBAO A MARSELLA 

V A P O R E S 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
C. bo 
Cabo 
Cubo 
Cabo 
fabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Corma 
Creux.. . . ,-, 

Espartel . . ., 
Higuer 
Nao 
Oropesa 
Ortegal 
Palos 
Peñas 
trior , 
Quejo 
Roca 
San Antonio. 

Ts. r. 

16V1 
1421 
!Í49 
ni»B 
1.V22 
14ñ3 
1697 
Hiftl 

lt)91 
16-2 
19!U 

V A P O R E S 

Cabo San Martín . . . 
Cabo San Sebast ián 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Santa Pola. .. 
Cabo Silleiro 
Cabo Toriñana 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar 
Ibaizabal 
I tá l ica 
L a Cartuja . . 
Triana 
Vizcaya 

Ts. r. 

1963 
1581 
1M« 
lh5>6 
19̂ 6 

\ m 
V I H 
7'.*2 

1070 
8í.S 
74H 
831 

L i n e a de Bilbao á Marse l l a 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santan­

der, Coruña, Carril, Vigo, Huelva, Cádiz, Málaga, Almería, Carta­
gena, Alicante, Valencia, Tarragona, Barcelona, Halamos celte y 
Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada raes se recibe también car 
ga para los puertos do Algeciias, Adra, Motr i l , Aguilas, Garrucha 
y ban Keliú de üuixols . 

í£i jueves 7 de Mciyo saldrá de este puerto el vapor 
CABO SAN SEBASTIAN 

Su capitán, Gangoitia 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

L i n e a r á p i d a de Bilbao i Barce lona 
Salida de B ibao lodos los domingos para los puertos de San­

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que. salvo cir­

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na v vireversa, se haga en 14 dibs. 

Ei domingo 10 de Mayo ga1drá de este puerto el vapor 
CABO HIGUER 

Su capitán, González. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
I ara tratar de carga ó pasajes dirigirse á los consignatorios: 

Bergé y Compañía.— Gran Via. 5 principal 

V i c e n t e C o r r e a s 

CORREDOR M A R Í T I M O 

S w o r n S l ) i p B r o k e r 
Despacho de buques B I L B A O 

'/y,. V 

Oficina de Propiedad Industrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 

I M r e » o l o r » : 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
INGENIERO INDUSTRIAL 

X * ú t i l Í b é i O i & n d o l á O f l o l r m e t s 

INDUSTRIA E INVENCIONES 
R e v i s t a S e m a n a l I l u s t r a d a 

publica las patentes solicitadas, lo? pagos de anualidad, 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

RONDA DE LA UNIVERSIDAD, 1 7 . — B A R C E L O N A 

Telegramas: B O L I B A R — B A R C E L O N A 

*»« ' m 
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Sociedad General de Industria y Comercio 

CAPITAL 23 MILLONES OE PESETAS 
1 1 , V J l l a r í v i e v « , 1 1 M A D R I J O 

FABRICAS E N B I L B A O — O V I E D O — M A D R I D — S E V I L L A — C A R T A G E N A Y LISBOA 
GRAN PREMIO Exposición Universal He Lieja 1905 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 

m P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
¡H Superfosfatos-Nit'ato de sosa-Sales de potasa-Sularfatode amoniaco-Sulfato de sosa-Gliceriua-Acido sulfúrico anhidra 

Acido sulfúrico ordinio- Acido nítrico-Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

Dirección po»talt Apartado 34. 
m m Dirección telegráfica y telefónica GEINeO'ttRORIO 

m 

m 

I 
m 

m 
m 

é € € € € € € € € € : € € € € € € € € $ € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € ^ 

F u n k e Se C e w i n H a m b u r g o 
l ^ r ' a i n s f j o r a t e s t o r » * * * ? s t i r o ® - y t m a v í t l m o m 

Dirección telegráfica VOLLDAMPF.—HAMBURGO 

Servicios especíales de transporte por Ferrocarril y mar, de A l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa. 
Seguros marítimos, despachos de Aduana, reembolso, etc. # 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de A l e m a n i a á E s p a ñ a y viceversa 

P I D A N S E O F E R T A S 

Referencias de prinjer orden ei| España y Alemania 

m 
m 
m 

m t 

T A Ñ O Y E S L I M I T E D 
i S v G r a n V i a . i l . — B I L B A O 

R B P R K S K N T A N T K : J A I M E R . B A Y L E Y 

HiqaiDM d« ••por, 0sid«r«i, Bom^At á ••por dt sooión dirsots, Orása Gtalot, 
PoU*« difAranoiolM, Aparato» hidráaüoos. Msqoinsris psrs tallaras. 

Almacén de maderas de pino 

del Norte y de América 

Tablas de Francia y maderas finas 
ENTABLACIONES, JAMBAS, 

MOLDURAS, RODAPIES. ETC., ETC 
Carpinter ía Mecánica 

GRAN FÁBRICA OE EMTARINAOOS FINOS CPARQUETSJ 

T o m á s E c h e v e r r í a 
ZABALBIDE. Teléfono 150 

PROPR] 
CABLF.S A 

R o p e w a y s , L i m i t e d 2"T1'P 
T R A N V I A S A É R E O S 

Oon el sistema R O E se emplea un solo cable completamente 
encrasado que garantiza una duración extraordinariamente larga 
del mismp, y se dominan grandes pendientes y trozos larguísimos 
con cofiipleta seguridad y gran eccnomía en caballetes, transpor-
tafi lo grandes cantidades de cualquier material á precios muy 
económicos. 

Ríntmeiroaa» instalaciones en España y demás países del 
micndei. 

Pora presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 
O i l U P i r t i o a U : i í l U i l i , C h a l e t , 4 .—Bi lbao 

TELEGRAMAS 
^ R O P E W A Y S , LONDON X 

| R O P E W A Y S , BILBAO. TELÉFONO N.« 911 4 



REVISTA BILBAO 

<? S o c i e d a d - / V i a ó n i i i x a 

T A L L E R E S D E D E U S T O 
Ĵ FAHTADO NÚMEPO 41 
DlHFCCIÓN '1 ELEGRÁFICA' 

— • CP 

FAFRICACIÓN DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 
s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 

P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

•Talleres de Deustoa-6ilbao 
c x r " u^» 

A JF* A-, 1 O A O I O I V B> ^ 
P a r a la n g r i c u h u r a . — R a s p a s , P? s t r i l los , A7adas, Azado­

nes, P i í -zas de Arodf s, Heja?, Veriederas , etc., e t c .—Para M i ­
n a s y F e r r o c a r r i l e s —Huedas. E j é s - m o n i b d n s , Cruzamientos, 
C » m i ics de VÍH, tt-da clase de piezbs para W agones, etc — P a r a 
© o n s t r u c t o r e s . — C i l i n d r o s de piensas h i d r a u í i c a s , A c u m u l a -
doi t s. Bt ' jnbas, Engranes, Ci l indros de l a m i n a c i ó n e tc .—Para 
Ma» i n a —Rodas, Codastes, Hél ices -ejes , Anclas , Barbotones, 
Estopores, e l e — P a r a T r a n v í a s . — C a i u ' ios d« vi», Corazones, 
Ejes, T rucks de tod( s sistemas, etc. — P a r a I n d u s t r i a s E l é c ­
t r i c a s — I n d u c t o r e s , Piezas polares, N ú c l e o s de imanes, etc. 

E S P E C I A L ! D A D E N R U E D A S Y E J E S M O N T A D O S 

^ T o c l a o l e s e n d o p i a c a s ^ o l ^ r - o r M o d e l o ó g l a n o s I 

C A S T O R V E A - M U R G U I A 
BARÁSTESUI, 3 .—Bilbao.—TELÉFONO 209 

B á s c u l a s y a r e s s P i b v r n a t . — R E P R E S E N T A N T E Y DEPOSITARIO 

n 

Carrile?, vagoDetas , placas giratorias y toda clase de materiales para ferrocarriles —Aceros para | ^ 
"HD^ barrenos v otros usos. 

Tubos forjados para agua, gas y vapor 
Tubería para calderas.—Tornillos, remacbes, escarpias, etc., etc.—Palas, pieachones, 
rastrillos, mazas, etcv etc.—Maquinaria para todas las industrias. == = = . = = 

i 
m 

^ 3 Qzkg OtitS <&k3 (^^9 <2̂ k¿) GMiii ̂ 3 QÍ$S® Ofa® QffiS 2^.^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
Í OFICINAS: ZORROZA, B I L B A O . - T E L E G R A M A S : ZORROZA, B I L B A O 

Sh£ 9 € 
CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, coluna-

nas y armaduras para edificios. 
MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 

taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 
MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 

inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S 

I 

D E 

de 
C A L C I N A R 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi­
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias^ 

semáforos, tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y presupuestos f r a n c o s á qu i en los p i d a 

H l S P A H I f l + * * I 
SEGUROS de ACCIDENTES 

DiPceeión Paf t l ea lav del flo*te 

ASSICURAZIONI GENERAL! 
— — DE TRIESTE Y VEN ECIA — -

S e g a r o s M a r í t i m o s 

E L F É N I X 
COMPlSlA FRMA DE SEGUROS CONTRi HÍCE» 

I 

l 

UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA I 

de A s t u r i a s 1 
— • 

Comapñia Qeneval 
Productos auimioos del Abaño • 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
D . I g n a c i o d e A b a i t i i a 

VICE-COMSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 
^ Oficinas: Caüe del Tlvoli (chalet).—Telefono 99 


